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RESUMO   

 

 

Investigação realizada com o objetivo geral de “Apresentar contribuições para a formação de 

professores de Língua Portuguesa por meio de um Curso sobre Mapas Conceituais como estratégia 

didática significativa para as aulas na educação básica” e com os objetivos específicos de (i) 

“Explorar a teoria histórico-cultural de Vigotski (1989) e a teoria da aprendizagem significativa 

de Ausubel (1980), como embasamento para o uso de mapas conceituais de acordo com Joseph 

Novak (1984)” e (ii) “Apresentar um curso de mapas conceituais como ferramentas metodológicas 

a serem utilizadas em aulas de Língua Portuguesa.” Teve como finalidade responder “Quais 

contribuições do uso de mapas conceituais, relacionado à teoria da aprendizagem significativa, são 

possíveis para a formação de professores de Língua Portuguesa na educação básica?”. É uma 

proposta motivada pela análise empírica da prática como professora de Língua Portuguesa e pela 

verificação dos resultados insatisfatórios evidenciados por alunos do ensino fundamental nas 

provas externas. Justificada pelo desejo e o interesse de interferir, junto aos docentes, para uma 

tentativa de mudança da realidade. É uma pesquisa bibliográfica e qualitativa. As contribuições 

estão apresentadas por meio do planejamento de um curso, fundamentado nas teorias propostas, a 

ser desenvolvido no formato de pesquisa.  

 

Palavras-chave: Aprendizagem significativa. Mediação. Mapas conceituais. Língua Portuguesa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

 

Research carried out with the general objective of "Presenting contributions to the training of 

Portuguese language teachers through a Course on Conceptual Maps as a significant didactic 

strategy for classes in basic education" and with the specific objectives of (i) "Exploring the 

historical-cultural theory of Vygotsky (1989) and the theory of meaningful learning of Ausubel 

(1980 It aimed to answer "What contributions of the use of concept maps, related to the theory of 

meaningful learning, are possible for the training of Portuguese language teachers in basic 

education?" It is a proposal motivated by the empirical analysis of practice as a Portuguese 

language teacher and by the verification of unsatisfactory results evidenced by elementary school 

students in external tests. Justified by the desire and interest to interfere with teachers in an attempt 

to change reality. It's a bibliographical and qualitative research. The contributions are presented 

through the planning of a course, based on the proposed theories, to be developed in the research 

format. 

 

Keywords: Significant learning. Mediation. Conceptual maps. Portuguese language. 
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INTRODUÇÃO  

  

 

 Ao refletir sobre educação no Brasil, é necessário indagar sobre questões que fortaleçem 

o papel social da escola, garantam resultados palpáveis, definam metas mais claras e tornem 

possível fazer interferências de forma a assegurar competências satisfatórias para a 

aprendizagem. Sabe-se que essa garantia é uma tarefa complexa, porquanto toda a formação 

educacional, para tornar o aluno crítico e autônomo, depende de um conjunto de fatores que 

determinarão seu bom desempenho, sendo um deles o fato de estar inserido num contexto 

sociocultural em que as demandas exigidas sofreram significativas transformações ao longo do 

tempo, as quais nem sempre as escolas acompanharam. Certo é que o impacto das mudanças 

exige atenção quanto à imprescindível quebra de paradigmas pedagógicos de educadores em 

relação à dinâmica de ensino e impõe a execução de planos de ação decisivos na consecução 

do bom desempenho intelectual do alunado.  

Como se sabe, os resultados educacionais no país têm ficado aquém do desejável, com 

um perfil de jovens sem habilidades mínimas para o mercado de trabalho ou para exercer crítica 

e autonomamente o papel que se espera deles, conforme informação da revista Nova Escola 

(on-line) que, ao fazer referência ao Indicador de Analfabetismo Funcional (Inaf), cita que “(...) 

a escolaridade se mantém como principal fator para o alfabetismo. No Ensino Médio, apenas 

14% são proficientes no grupo de alfabetizados e nos anos finais do Ensino Fundamental esse 

número é de apenas 6%.” Esses dados deixam cada vez mais clara a urgência de adequar as 

práticas docentes às diligências atuais, como desenvolver habilidades de leitura e escrita, para 

que o custo social da defasagem de aprendizagem não seja tão mais caro do que o já evidenciado 

pelas avaliações sistêmicas, por exemplo. Há muito a ser feito e propostas são necessárias. 

Nesse panorama, vale salientar que o Programa de Mestrado Profissional em Letras 

(ProfLetras) surge como oportunidade para o empreendimento de ações que contribuam para a 

melhoria da qualidade do ensino visto que “[...] busca formar professores de língua portuguesa 

voltados para a inovação na sala de aula.” O Programa prevê que estes precisam responder aos 

desafios da educação contemporânea em nosso país. Isto é, agregar à realidade vigente a seleção 

de metodologias que incorporem possibilidades desvinculadas do tradicionalismo, as quais 

eleva o educador a um patamar que ele já não ocupa mais, pois a perspectiva que há é de um 

protagonismo do aluno, que atua, pensa, critica e sugere alternativas para a conjuntura de toda 

prática pedagógica. Do contrário, com a falta de condições que suscitem a curiosidade e o 

engajamento, haverá uma escassa inclinação do educando para o ensino, limitando-o na 

conquista de novos saberes. Por isso, ao não encontrar diretrizes para o gerenciamento desse 
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quadro, cria-se um perturbador conflito para o professor que se vê apontado como responsável 

pelo fracasso escolar. 

 Assim, a partir das necessidades mencionadas e frente à realidade da Escola Estadual 

Professor Plínio Ribeiro, lócus de atuação profissional da pesquisadora, na percepção da 

urgência de mudanças de paradigmas das práticas docentes, pôs-se em evidência a necessidade 

e a importância de se fazer uma intervenção referente aos instrumentos teórico-prático-

metodológicos utilizados pelos educadores, a fim de promover a eficácia da aprendizagem. O 

perfil de baixo desempenho tem sido preocupante em âmbito geral, mas o alerta para novas 

diretrizes na atuação profissional surgiu a partir dos índices de proficiência em Língua 

Portuguesa e Matemática da escola pesquisada, nos últimos anos, conforme se comprova pelo 

gráfico da Avaliação de Educação Básica da Rede pública (PROEB). 

 

FIGURA 1 - Resultado de proficiência em Língua Portuguesa e Matemática da 

EEPPR 

 

Fonte: PROEB 

 

Partindo da análise desses dados, surge a preocupação para um suporte metodológico 

que provoque resultados mais efetivos. Portanto,  é coerente que, nessa sociedade altamente 

letrada, o professor, visto tradicionalmente como detentor do saber, passa a ser um mediador 

que contribui para o discente transformar informações em conhecimentos. Fica evidente que o 

continuísmo da aprendizagem mecânica pura dificulta o processo, por isso Moreira (2013) 

assinala que é necessário pensar sobre essa realidade, que acontece quando o educando 

memoriza o conhecimento, não atribuindo sentido ao conteúdo abordado, mas apenas o 

reproduz e aplica-o mecanicamente em situações específicas. Mas, ao contrário, “[...] na 

http://monitoramento.caedufjf.net/
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sociedade do conhecimento, as pessoas têm de aprender a aprender” (NOVAK, 1984, p. 9), isto 

é, valorizar o aluno e suas experiências de aprendizagem torna-o eficiente produtor do 

conhecimento.  

Possibilitar a construção do saber implica que o docente deve estar sempre estreitando 

as possibilidades de os aprendizes terem acesso ao conhecimento e descobrirem as suas 

potencialidades e a compreensão  que fazem do mundo e das ciências, a fim de criarem 

interações que garantam a exploração de conhecimentos prévios e um envolvimento mais 

efetivo com novos conceitos; considerando o proposto por Novak e Cañas (2010, p. 12, grifo 

dos autores), os quais se posicionam afirmando que “[...] a memória humana não é um simples 

“recipiente” a ser preenchido, mas antes uma trama complexa de sistemas de memória 

interligados”.  Então, é necessário provocar a autonomia e a criticidade do aprendiz, o que 

requer um professor que fuja do ensino tradicional, baseado em práticas pedagógicas isentas do 

uso de metodologias ativas. 

Dessa forma, o presente estudo visa a desenvolver uma abordagem sobre a teoria do 

mapeamento conceitual de Novak (1980), a partir de um princípio histórico-cultural de 

Vigotski1 (1989), baseado na teoria da aprendizagem significativa de Ausubel (1980) que 

propõe uma aprendizagem baseada na interação cognitiva entre novos conhecimentos e os 

conhecimentos prévios do aluno (MOREIRA, 1999).  

Assim, a perspectiva de resultados efetivos da educação será positiva e vai ao encontro 

desse referencial teórico que considera a exploração da teoria da aprendizagem significativa de 

Ausubel (1980), aplicada a mapas conceituais, como ferramenta facilitadora do processo de 

construção do conhecimento, segundo Novak (1984). Além das contribuições dadas por 

Moreira (2000), demonstrando que a mudança da postura do educador pressupõe uma condução 

participativa, cujo panorama seja mudar práticas docentes numa interação não literal e não 

arbitrária. As teorias são convergentes nos aspectos que consideram a inter-relação como 

facilitador para a aquisição do conhecimento, o educador como mediador do saber e o aluno 

como personagem principal do processo de ensino. 

Partindo dessa visão interventiva e interacionista, que até o momento vem sendo 

largamente utilizada no ensino de ciências da natureza e biológicas, com resultados positivos 

do trabalho de aplicação dos mapas conceituais nessas áreas, é importante investigar o uso desse 

instrumento extensivo a outras esferas, como no ensino de Língua Portuguesa.  

Para isso, definiu-se, conforme se segue, o objetivo geral para a investigação:  

                                                     
1 Muitas foram as formas traduzidas do nome desse autor nas diferentes obras consultadas. 
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 Apresentar contribuições para a formação inicial e continuada de professores de Língua 

Portuguesa por meio de um Curso de Mapas Conceituais como estratégia didática 

significativa para as aulas na educação básica.  

 

Já os objetivos específicos, em número de dois, foram definidos nos planos: (i) teórico 

– pressupondo a instrumentalização teórica que embasa as ações e o desenvolvimento das 

atividades e, (ii) metodológico – concernente às intenções de formatação de um curso de 

formação inicial e continuada de professores de Língua Portuguesa para aquisição de 

conhecimentos teóricos e planos de atividades práticas que, de fato, possam contribuir para a 

dinamização do ensino-aprendizagem de conteúdos dessa disciplina. São eles. 

 

 Explorar a teoria histórico-cultural de Vigotski (1989) e a teoria da aprendizagem 

significativa de Ausubel (1980), como embasamento para o uso de mapas conceituais 

de acordo com Joseph Novak (1984). 

 

 Apresentar um curso de mapas conceituais como ferramentas metodológicas a serem 

utilizadas em aulas de Língua Portuguesa.  

 

A investigação proposta visa, assim, à criação de meios para aprimorar a abordagem 

didática de conhecimentos de Língua Portuguesa em sala de aula do ensino básico, a partir de 

abordagens inicialmente teóricas e, posteriormente, práticas de forma a preparar os docentes 

para interferir positivamente na aprendizagem dos conteúdos, ao mesmo tempo em que os 

qualifica para a produção de conhecimentos. 

Uma análise da organização histórico-cultural nesse contexto surge como pano de fundo 

para inserir o mapa conceitual, usado como instrumento possível entre as variabilidades de 

recursos para uma perspectiva assertiva em relação à formação de novos paradigmas. Sendo 

assim, a metodologia de abordagem foi a qualitativa e, segundo os objetivos mais gerais, de 

acordo com Gil (2010), classificada como exploratória. 

Fica, ainda, sugerida, para os momentos de desenvolvimento, a Pesquisa de Natureza 

Interventiva propícia para a interferência no contexto escolar, também provocando a 

mobilização dos professores rumo à construção de novos saberes. 

Dadas essas considerações, pretende-se responder à pergunta de pesquisa que se segue. 
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 Quais contribuições do uso de mapas conceituais, relacionado à teoria da aprendizagem 

significativa, são possíveis para a formação de futuros professores e daqueles que já 

atuam com aulas de Língua Portuguesa na educação básica?  

 

A hipótese levantada foi de que o estudo teórico, referente à teoria histórico-cultural, à 

aprendizagem significativa e a mapas conceituais, oportuniza auxílios ímpares na formação de 

docentes de Língua Portuguesa na educação básica de forma a despertar a reflexão para o 

planejamento de ações mais significativas do ensino e proporciona a elaboração de atividades 

para o estudo dessa mesma área.  

Justifica a presente proposta de investigação a análise sobre o baixo desempenho dos 

alunos em avaliações externas da Escola Estadual Professor Plínio Ribeiro, conforme já 

discutido, e a compreensão de que esse é um desafio (possível) a ser superado, tendo em vista 

as dificuldades de aprendizagem apresentadas. Inclusive, por possibilitar discussões e 

proporcionar ferramentas de aperfeiçoamento teórico e pedagógico, para melhorar o 

desempenho do educador, possível na interação com teorias que tornem plausíveis as 

mudanças, mesmo consciente dos obstáculos em virtude da rigidez em alguns paradigmas 

educacionais. 

Empiricamente, fica evidente que, no que concerne ao ensino de Língua Portuguesa, os 

instrumentos e a metodologia aplicados são, muitas vezes, obsoletos ou não correspondem à 

realidade em que vive o educando. O livro didático, em muitos contextos, constitui o único 

ponto de referência para a construção do elo professor/saber/aluno, único objeto de pesquisa, 

condicionando a um ensino limitado e fragmentado, diante de tantas possibilidades, a partir de 

uma sociedade altamente tecnológica.  

Também interfere negativamente no processo de ensino e aprendizagem a escassez de 

recursos e o cenário tradicionalista e automático da aula expositiva com quadro e giz. Isso 

mostra que há uma carência de condições eficientes para o desempenho do docente e 

consequente sucesso do discente. Ainda faltam diferentes formas de gerir o conhecimento, seja 

pela ineficiência do aparato que se tem para ensinar, seja pela ausência de auxílios mais 

modernos para atrair a atenção do aprendiz.  Esse contexto é gerador de uma inquietante 

realidade que apresenta como resultado a dificuldade dos estudantes em construir 

conhecimentos, aplicá-los nas mais variadas situações e relacioná-los, formando novos.  

Apresentadas essas ponderações, nascem o anseio e o compromisso de apresentar 

sugestões voltadas para a prática do docente aplicada em sala de aula, de forma a contribuir 

teórica e metodologicamente para um ensino que vise a uma aprendizagem significativa e 
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autônoma, o que também justifica a proposta. 

Vê-se que as preocupações são intensas e é preciso nortear o papel do professor para a 

perspectiva de um gerenciador de aprendizagem que efetivamente cumpra a atribuição essencial 

de sua função. Isso posto, no panorama da abordagem das teorias explicitadas, tem-se a 

expectativa de que os resultados dessa pesquisa possam contribuir para o aperfeiçoamento dos 

educadores da escola campo da investigação e serem publicados num caderno com 

fundamentação teórica e com planos a serem desenvolvidos, a fim de gerir, com a expectação 

de bons êxitos, o dinamismo dos conteúdos oferecidos nas aulas de Língua Portuguesa. 

O trabalho resultará em uma dissertação, com uma exposição da pesquisa, motivações, 

justificativa e objetivos pretendidos resumidos na introdução. O primeiro capítulo terá reflexões 

com desdobramento das bases teóricas utilizadas: teoria histórico-cultural de Vigotski (1989), 

teoria da aprendizagem significativa de Ausubel (1980) e teoria do mapeamento conceitual de 

Novak(1984). No segundo capítulo, a proposta é a apresentação do método e da metodologia, 

das técnicas de coleta e análise de dados que resultaram na escrita do texto dissertativo, bem 

como da sugestão de método, metodologia e das técnicas que poderão ser utilizadas quando do 

desenvolvimento do curso. Na sequência, é apresentado na sequência o Curso sobre mapas 

conceituais, as considerações finais e, posteriormente, as referências bibliográficas utilizadas 

ao longo do texto.  

Importante evidenciar que, no formato de Capítulo e constituindo um documento 

integrante do texto dissertativo, embora de forma autônoma para ser divulgado separadamente 

deste, segue a configuração do curso com todas as suas etapas. O material formativo foi organizado 

de modo a apresentar teorias fundamentais para desmitificar ideias concebidas, muitas vezes, pelo senso 

comum e possibilitar um olhar atento aos papéis que os atores da educação devem ocupar. Além disso, 

foi proposto um esquema de testagem a fim de levantar os conhecimentos prévios dos educadores e as 

suas expectativas acerca das concepções apresentadas. Para uma prática didática vinculada às ideias 

teóricas aqui sugeridas, foi estruturado um roteiro de atividades para aplicação concreta em sala de aula, 

abrangendo uma diversidade de conteúdos possíveis a partir do uso de mapas conceituais. Tudo isso 

numa perspectiva de conduzir o professor a interferir significativamente no processo de ensino e 

aprendizagem. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

“Ensinar é um exercício de imortalidade. De alguma forma continuamos a viver naqueles 

cujos olhos aprenderam a ver o mundo pela magia da nossa palavra. O professor, assim, não 

morre jamais...”  

Rubem Alves 

 

 

1.1 Teoria histórico-cultural 

 

Em consonância com o enfoque desta pesquisa sobre mapas conceituais a partir da teoria 

da aprendizagem significativa, a teoria histórico-cultural surge como importante referencial 

segundo o qual as singularidades do aprendiz, na interação com o outro, partindo de 

instrumentos socialmente construídos, devem ser consideradas. Essa análise tem a pretensão de 

fomentar o conhecimento de conceitos que muito contribui para uma abordagem integrada no 

processo de ensino e aprendizagem, tais como mediação, interação, internalização e Zona de 

Desenvolvimento Proximal, concepções importantes e que indicarão possibilidade de sucesso 

para o objetivo a que se propõe, a formação de professores de Língua Portuguesa. 

Portanto, as considerações que serão feitas aqui são necessárias para formar o docente 

que, atento à realidade de seu tempo, pretende transpor as dificuldades que a educação no Brasil 

têm produzido, descortinadas a partir dos resultados educacionais, além de preocupar-se com 

uma práxis pedagógica desvinculada de seu verdadeiro papel que, consequentemente, não tem 

alcançado o efeito desejado. Mas, ao contrário disso, quando há uma análise clara e consciente 

de que o professor é um mediador do saber, de que o aluno pertence a uma geração com 

peculiaridades e de que o conhecimento é gerado pela interação com o outro, o espaço escolar 

ganha novos contornos e a participação de seus atores passa a ser efetiva. Essa visão da teoria 

vigotskiana traz à tona um caminho que precisa ser percorrido para o sucesso do aluno, pois é 

ela que estuda o homem a partir do seu contexto histórico e dos valores culturais que ele adquire, 

buscando moldar os processos de desenvolvimento do indivíduo a partir desses fatores. Essa 

vertente é tão lúcida que, ao analisar a criança nascida na década de 60 e confrontar com aquela 

do século XXI, será perceptível vislumbrar que é impossível padronizar o sistema escolar para 

ambas, pois a sociedade evolui, a cultura se molda e as relações sociais vão se estabelecendo, 

também, de forma diversa, portanto os sistemas educacionais precisam estar alinhados a essas 

mudanças que provocam o engradecimento humano. Está-se aqui pretendendo que a escola olhe 

para a atualidade, neste caso, para a imersão do aluno numa conjuntura demasiadamente 

tecnológica a fim de direcionar materiais e métodos, produzindo uma aprendizagem 
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significativa. Então é inegável, por exemplo, o uso da tecnologia que modifica a natureza e o 

homem, dentro da proposta educacional e nos planejamentos escolares. 

Desse modo, a abordagem sobre as relações entre desenvolvimento e aprendizagem e 

os processos que ocorrem no contexto escolar e extraescolar é visão essencial para 

possibilitar aprendizados geradores de sentido e imperiosa para mudanças nos paradigmas do 

sistema educacional atual. No dinamismo desse processo, os elementos sociais e culturais 

pertencentes à realidade de cada aluno são valiosos componentes do aprimoramente intelectual, 

e será a observação desses recursos que direcionará os planos, as metodologias e a interação no 

ambiente escolar. É dessa percepção que a teoria histórico-cultural torna-se subsídio para a 

contemplação de uma aproximação que respeita alunos de classes sociais diferentes, com 

bagagens culturais de maior ou menor proporção, e, ao fazer isso, apropria-se dessas 

peculiaridades para moldar, particularmente, o ensino, tornando-o facilitador de aprendizagem 

e desenvolvimento. 

Considerando toda a realidade que impera na teoria vigotskiana, entende-se que o 

educador é a base para desenvolver o progresso cognitivo do discente, por isso as ideias 

pedagógicas precisam ser dinâmicas e acompanhar constantemente a evolução da sociedade. 

Isso quer dizer que a proposta curricular das escolas carece perscrutar essa constante 

transformação, na concepção do que sejam processos dialéticos. Para isso, o primeiro passo é 

conhecer as experiências do educando, intencionando que sejam internalizados aqueles 

conceitos imprescindíveis dentro de cada etapa do desenvolvimento ou modificados aqueles 

que não estejam adequadamente formados. 

Nessa perspectiva, a figura de um mediador do processo de aprender, aquele que se vale 

de um diversificado planejamento ancorado em abordagens múltiplas para cada aula, com 

enfoque dado à heterogeneidade da turma, fortalece as condições para o sucesso da construção 

de conhecimentos socialmente necessários. Assim, há que se considerar as diferentes 

experiências de cada um dos alunos e os fatos singulares que definem suas histórias de sujeitos 

sociais. Isso significa respeitar a compreensão que eles fazem do mundo, suas ideias, valores, 

entender em que cenário vivem e perceber as relações de significações que constroem. Essa 

percepção prescinde de uma investigação ponderada sobre a época em que vive o educando, 

qual o contexto que o forma e o define, que anseios o período histórico traz para ele, pois essa 

realidade implica mudanças sociais que geram transformações no indivíduo e precisam ser 

destacadas pela escola, propondo desafios educacionais os quais gerem resultados positivos 

para o aperfeiçoamente cognitivo do aprendiz.  
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É desse olhar sensível que serão produzidas as melhores estratégias para a apropriação 

de significados construídos socialmente, sem esquecer-se de que, no espaço escolar, a relação 

professor e aprendiz deve ser de afeto, respeito e cooperação, em que este é percebido como 

um ser ativo, que reflete sobre as experiências vividas com o outro e faz adequação a partir da 

visão de mundo que consegue construir. Então, cabe ao docente ser o condutor de todo esse 

processo (nas relações escolares), visto que é nessa mediação com um ser humano que se 

completa o indivíduo nos valores que precisa ter para viver numa determinada comunidade. 

Dessa forma, as funções psíquicas vão se desenvolvendo na aquisição de saberes da cultura, 

que alicerça os padrões organizadores de uma comunidade. É por isso que a falta de recursos 

culturais limita ou impede o desenvolvimento das funções psicológicas superiores, tão 

importante para a evolução do homem e, consequentemente, da sociedade e será um mediador 

que dará o suporte para preencher essas lacunas.  

É nesse viés que as contribuições de Vigotski (1989) trazem impactos ousados para 

aqueles ávidos de anseios por uma educação de qualidade, promotora do crescimento das 

potencialidades que cada um traz, especialmente para o professor o qual se dispõe a organizar 

todo o seu ambiente educativo, pois no preceptor reside a esperança por uma adequação no 

sistema de ensino ao seu contexto e à realidade do aluno, logicamente, sem esquecer de políticas 

públicas efetivas as quais deem condições adequadas para esse trabalho. 

 

1.1.1 Interação 

 

Vigotski (1989) afirma que a aprendizagem se processa pela experiência social, 

comprovando a tese a partir da ideia básica de que as alterações provocadas pelo homem no 

meio para atender seus anseios e, consequentemente, transformar-se, mudar seu próprio 

comportamento na interação homem-homem/homem-mundo são constantes e necessárias. Para 

isso o autor analisa as funções psicológicas determinadas pelo contexto histórico-cultural, 

definindo a natureza humana a partir da cultura, que permite que o indivíduo internalize 

convenções sociais e maneiras responsáveis de se operar com informações; os processos de 

mudança por que passa o cérebro ao longo da história da humanidade; e a necessidade de 

mediação existente em todas as relações sociais. Para que ocorram essas condições, o 

pesquisador desenvolve a ideia de que o sujeito possui um conhecimento real – o que ele já 

sabe e aplica sozinho – e o potencial, que também depende de um mediador para conduzir o 

indivíduo na realização de determinada habilidade. Diante disso, pensar na conjuntura da escola 

(foco de interesse deste estudo) evidencia a realidade de construção de saberes e o 
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desenvolvimento formativo importantes para o educando e para a sociedade de um modo geral. 

Portanto, é dessa visão que surge a importância de o professor assumir a função de promover 

essas diretrizes de forma criativa a partir de instrumentos potencialmente significativos, que 

estimulem o aluno na busca do conhecimento compartilhado ativamente através da cooperação 

com o outro. 

O entendimento é de que o homem não se relaciona diretamente com o meio, precisando 

de um intermediador que estabeleça esse vínculo, mas não necessariamente precisa ser o 

professor, mas também e tão importante quanto seriam os pares com maior desenvolvimento 

cognitivo, ou seja, aqueles mais experientes, na troca de informações. Outra possibilidade seria 

o aprender na discussão, na elaboração de estratégias diversificadas, na interação que facilite 

chegar a um saber determinado, planejado.  Valorizar essa integração gera a possibilidade da 

aprendizagem concreta, pois o estudante encontra em seu par maneiras simples e não 

propriamente formais de construir significados a partir dessa visão de alguém que, 

hierarquicamente, estaria na mesma escala social. Mas 

 

Muitos educadores não reconhecem esse processo social, essas maneiras pelas quais 

um aprendiz experiente pode dividir seu conhecimento com um aprendiz menos 

avançado, não-reconhecimento esse que limita o desenvolvimento intelectual de 

muitos estudantes; suas capacidades são vistas como biologicamente determinadas, 

não como socialmente facilitadas (VYGOTSKY, 1989, p. 142). 

 

 

 Ao não permitir essa socialização, por ignorá-la ou não valorizá-la, constrói-se um 

quadro significativo de limitação ao desenvolvimento, o que pode redundar num desempenho 

de fracasso quando a expectativa é de um horizonte abundante de condições favoráveis. Pois é, 

segundo a teoria de Vigotski (1999), evidente que os modos de organização das relações sociais 

e as condições socioculturais interferem no processo de desenvolvimento do sujeito, Por isso, 

entendendo que a aprendizagem é um fator gerador de potencialidades, o professor deve estar 

atento e valorizar o dinamismo dessa interação, construindo vínculos que serão imprescindíveis 

para adentrar o mundo do aluno, para conhecer suas estruturas mentais e, assim,  intervir de 

forma intencional e objetiva. Embora seja comum, ainda, nos ambientes escolares, uma relação 

tradicionalista, impositiva e sem afetos em que se busca o respeito arbitrário à hierarquia, a 

atualidade anseia por um padrão cujo núcleo seja promotor de uma conjuntura de partilha, de 

cuidados, de interesses que despertem panoramas positivos na construção do conhecimento. 

Então, se são necessárias, no mínimo, duas pessoas se envolvendo ativamente na 

partilha de informações, na troca de ideias, propiciando novos saberes, deve-se observar o 

sujeito como um ser único, com sentimentos próprios, além de as formas que este compreende 
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o mundo, quais sejam suas experiências pessoais e de que forma o ‘outro’ interfere na 

construção dessa visão pessoal e coletiva da sociedade, uma vez que, à medida que interage, o 

indivíduo reorganiza conceitos e valores. Mais uma vez o docente tem papel significativo, 

quando busca a ordenação dessas descobertas e estabelece modulações apropriadas para o 

desenvolvimento do aprendiz. Essa dimensão social do aprender em que acontece a 

transferência de significados, na reciprocidade entre o conhecimento de todos os envolvidos 

nesse intercâmbio cultural, permite planificar pedagogicamente o espaço da escola para melhor 

efetividade da edificação dos saberes, já que  

 

É dessa intersubjetividade complexa e socialmente contextualizada que emerge o 

Processo de Ensino-Aprendizagem no contexto da sala de aula. De fato, a cognição do 

professor, por meio de interação pedagógica intensa e estrategicamente planificada e 

implementada, dá lugar à cognição do aluno. Isto é, a mediatização do experiente 

provoca e expande a cognição do inexperiente, dando lugar a uma coconstrução 

cognitiva nascida das interações compartilhadas entre ambos (FONSECA, 2019, p. 3). 

 

 

Daí a importância da interação social, “veículo fundamental para a transmissão 

dinâmica (de inter para intrapessoal) do conhecimento social, histórica e culturalmente 

construído” (MOREIRA, 1999, p.112).  

 

1.1.2 Mediação 

 

A teoria histórico-cultural afirma que a aprendizagem ocorre nas relações interpessoais 

e na troca de experiências e esclarece, ainda, que o que parece individual é, na verdade, o 

resultado do que se constrói com o outro. Dessa forma, a figura do professor se apresenta, para 

Vigotski (1989), como elemento que provoca conflitos, preocupa-se com o processo, constrói 

junto com o educando, visa à superação, estabelece condições para as transformações 

necessárias à formação dos alunos, pois é fomentador essencial (embora não seja o único) do 

desejo pelo aprender no contexto educacional. Também é responsável por estabelecer os 

mecanismos que determinarão outros mediadores, sejam metodologias, seus pares, recursos 

tecnológicos e outros. Enfim, o docente deve estar preparado para enriquecer o ambiente da 

sala de aula, diversificar a partir das idiossincrasias daqueles com quem e com o que se 

relacionará.  

Por isso é importante entender que a construção do conhecimento ocorre de fora 

(inicialmente num patamar social) para dentro (depois no individual), ou seja, aprender é um 

processo coletivo que depende de relações colaborativas, envolvendo instrumento, o qual 
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“implica a atividade humana específica, a reação transformadora do homem sobre a natureza” 

(Vygotsky, 1989, p. 8), são materiais concretos de trabalho; e signo ou trabalho psicológico, 

elemento simbólico que representa o mundo real, isso quer dizer que a palavra cadeira não é o 

objeto em si, mas o representa psicologicamente. Além destes, a ajuda de pessoas mais 

experientes, como colegas que estão num nível de conhecimento mais avançado, serão 

mediadores que, muitas vezes, tornarão o processo mais confortável, uma vez que os alunos 

estarão lidando com seus pares. Por exemplo, um aluno que já consolidou etapas de 

aprendizagem para aquela fase pode ser o mediador, a partir de discussões, atividades 

direcionadas, trabalhos grupais, daqueles que ainda estão no processo de amadurecimento.  

Desses vínculos deverão surgir os mecanismos que são culturalmente construídos, 

externos ao homem e responsáveis pelo desenvolvimento cognitivo, imprescindíveis à 

conquista do saber, pois sem eles o trajeto se tornará mais árduo e complexo. A realidade 

construída por esses elementos depende do meio que determinará as convenções da sociedade 

e as condições para a pessoa se desenvolver, portanto 

 

O de desenvolvimento do ser humano, marcado por sua inserção em determinado 

grupo cultural, se dá “de fora para dentro”. Isto é, primeiramente o indivíduo realiza 

ações externas, que serão interpretadas pelas pessoas a seu redor, de acordo com os 

significados culturalmente estabelecidos. A partir dessa interpretação é que será 

possível para o indivíduo atribuir significados a suas próprias ações e desenvolver 

processos psicológicos internos que podem ser interpretados por ele próprio a partir 

dos mecanismos estabelecidos pelo grupo cultural e compreendidos por meio dos 

códigos compartilhados pelos membros desse grupo (OLIVEIRA, 1997, p. 39). 

 

Fica claro, então, que esses meios não produzem conhecimento, mas dependem do uso 

efetivo pelo sujeito o qual só se transformará a partir das relações sociais estabelecidas. Como 

estas acontecem com a mediação, a aprendizagem escolar também deverá ser pensada nessa 

perspectiva em que o professor, tão valorizado por Vigotski (1989), tem grande destaque, dado 

que, além de mediador, deve estar preparado para enriquecer o cenário da sala de aula, 

diversificar métodos e sistemas a partir das idiossincrasias daquele por quem ele é responsável. 

Lembrando que a tecnologia, provocadora muitas vezes de anseios pelo educador, abriu novos 

espaços para o ensino e a criança de hoje nasce imersa nessa conjuntura; além dos ambientes 

virtuais geradores de novos comportamentos, olhares e relações. Logicamente, deve-se se ater 

a cada contexto para despertar novas habilidades. É importante acompanhar a evolução 

histórico-cultural para se permitir produzir material e participar das mudanças a fim de gerar 

um panorama educacional cada vez mais fortalecido. 
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Dessa forma, levando em consideração que os instrumentos ampliam as possibilidades 

de o homem intervir na natureza, uma vez que são elementos sociais que medeiam a relação do 

sujeito com o mundo, a exigência para uma proposta de educação ter sucesso dependerá de 

recursos apropriados. Uma vez que as ferramentas são produzidas deliberadamente a partir 

daquilo que o indivíduo necessita para se aperfeiçoar, o professor deve pensar quais os 

instrumentos serão mais adequados ao seu planejamento já que, ao longo do decurso histórico 

humano, eles evoluem e se modificam. Então o aluno de hoje exigirá mecanismos diferentes 

para um sistema que almeja suprir as necessidades desse público para que ele modique positiva 

e significativamente o espaço em que vive. 

O outro elemento mediador real de que fala Vigotski (1989) e já mencionado aqui, o 

signo, instrumento psicológico potencialmente humano, deve ser percebido como importante 

no desenvolvimento do aluno. Quando este tem enriquecido seu arsenal linguístico, torna-se 

mais concreto o processo de internalização de padrões e mecanismos de aprendizagem para 

melhor o indivíduo se desenvolver. Quanto mais abrangente forem as representações simbólicas 

construídas, maior será a capacidade de entendimento do discente daquilo que o rodeia e dos 

padrões criados, melhor será sua condição de interferir no meio, de exercer autonomamente 

diferentes funções e de ser um sujeito participativo e consciente de sua história.  

Por isso é preciso analisar dialeticamente todas as formas de mediação, pois 

isoladamente o homem não consegue apropriar-se de recursos culturais para promover o 

desenvolvimento dentro da comunidade em que está imerso. Elas são importantes ainda para o 

desenvolvimento dos processos mentais superiores, tais como imaginar, planejar, lembrar, 

construir representações mentais, e compreender o que é essencial para organizar 

adequadamente o decurso de aprendizagem. Então, se para construir conhecimento é necessária 

a mediação (outro sujeito, instrumentos, signos) entre o sujeito e o mundo, o que ocorrerá a 

partir dos recursos culturais criados pelo homem para interferir na natureza, o professor deverá 

propor essas condições e não se limitar ao contexto, muitas vezes precário, da escola. 

Logicamente, vai exigir dele criatividade, mas é preciso lembrar que um ambiente afetivo, 

materiais simples e bem usados são quesitos para aprender significativamente. Não é esperar 

que apenas bibliotecas com um rico acervo, laboratórios maravilhosos de informática, lousas 

digitais e outros recursos tecnológicos sejam instrumentos que proporcionem bons resultados 

de aprendizagem, mas é ter a coragem de buscar na realidade e cultura do espaço escolar a que 

pertence o que se tem para inovar, propor desafios e despertar o interesse dos alunos, a fim de 

conduzir o processo educacional, melhorando, aprimorando, planejando as aulas, enfim, tornar 

sensível as condições de ensino e aprendizagem. Assim, ao saber que a forma como cada um 
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internaliza o conhecimento depende do uso de mecanismos planejados e adequados, 

provocando mudança, essa relação mediada propiciará acesso mais facilitada à aprendizagem. 

 

1.1.3 Internalização 

 

Segundo Vigotski (1989), o homem se desenvolve quando internaliza modos de pensar 

e de agir de uma cultura. A partir disso, são desenvolvidas as funções psicológicas superiores 

que 

[...] consistem no modo de funcionamento psicológico tipicamente humano, tais como 

a capacidade de planejamento, memória voluntária, imaginação, etc. Estes processos 

mentais são considerados sofisticados e “superiores”, porque referem-se a 

mecanismos intencionais, ações conscientemente controladas, processos voluntários 

que dão ao indivíduo a possibilidade de independência em relação às características 

do momento e espaço presente (REGO, 2000, p. 39). 

 

 

A formação dessas funções não nasce com o sujeito, mas se aperfeiçoa na interação com 

o meio, já que o sistema de conceitos é fornecido pelo grupo a que pertence, propiciada pelas 

experiências com o mundo concreto e com as formas culturais de organização de uma 

sociedade. Assim, o indivíduo atribuirá significações, a partir de sua inserção num dado 

contexto cultural, de sua interação com membros de seu grupo e de sua participação em práticas 

sociais historicamente tecidas. Isso quer dizer que a criança incorpora ativamente as formas 

de comportamento já consolidadas na experiência humana. 

As interações, no processo de aprendizagem, permitem a apropriação de instrumentos e 

signos culturais construídos, possibilitando que, à medida que se interpretam esses elementos, 

atribuem-se a eles significados, estes serão assimilados e incorporados a partir do 

compartilhamento entre os membros de um grupo, aprendidos nas formas de interação com/no 

meio em que se apropria das práticas sociais a partir dos diversos modos de interpretá-las. Por 

exemplo, duas crianças expostas ao mesmo contexto, com os mesmos instrumentos, não irão 

internalizar, da mesma forma, a experiência vivida; para alguma pode nem ocorrer significação. 

Isso evidencia que 

 
De fato, usualmente, a internalização e a apropriação de meios culturais de mediação 

são consideradas, referidas e avaliadas como aprendizagem e domínio de maneiras de 

fazer as coisas e parecem acontecer somente quando é possível “observar”, “ver”, de 

algum modo, a adequabilidade, a pertinência das ações. Aqui, tornar adequado é 

geralmente tomado como um indicador de tornar próprio (SMOLKA, 2000, p. 32, 

grifos do autor). 
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 Dessa forma, o processo de internalização acontece numa relação particular, individual 

com as experiências de que participa o sujeito, que se apropria dos significados com um olhar 

subjetivo, ou seja, a partir de sua percepção pessoal sobre o mundo. Essa apropriação se constrói 

na interação com o outro, possibilitada pela mediação, o que evidencia mais uma vez a 

singularidade do professor que é o organizador de espaços, de instrumentos e de situações que 

estimulem e provoquem aprendizagem, mas não pode incorrer no erro de acreditar que essa 

laboração acontece apenas tendo-o como referência. É preciso ir além, muitas vezes se fazendo 

de coadjuvante para que outros personagens se tornem protagonistas, por exemplo, os colegas 

ou metodologias adequadas à condição individual, respeitando sempre as particularidades de 

um e outro. Isso porque, “[...] o aprendizado adequadamente organizado resulta em 

desenvolvimento mental e põe em movimento vários processos de desenvolvimento que, de 

outra forma, seriam impossíveis de acontecer” (VYGOTSKY, 1989, p. 101). O docente deve 

produzir os meios que dará acesso aos diversos saberes, e caberá ao aluno construir suas 

próprias percepções na interação que foi produzida, provocada com seus pares. 

 

1.1.4 Zona de desenvolvimento proximal  

 

Na teoria histórico-cultural, inicialmente, é importante reconhecer que desenvolvimento 

e aprendizagem são elementos diferentes, mas interdependentes, já que “(...) o aprendizado 

desperta vários processos internos de desenvolvimento, que são capazes de operar somente 

quando a criança interage com pessoas em seu ambiente e quando em cooperação com seus 

companheiros” (VYGOTSKY, 1989, p. 101). Por isso, quando há referência ao 

desenvolvimento do ser humano, busca-se, na verdade, compreender até que ponto desse 

processo ele chegou e que percurso realizou para isso. Dessa forma, será possível perceber as 

potencialidades que estão em amadurecimento, ao buscar estratégias para que o indivíduo se 

desenvolva progressivamente à medida de suas conquistas, pois está em contínua fase de 

formação. Isso coloca em evidência um conceito amplamente abordado por Vigotski (1989), a 

zona de desenvolvimento proximal que  

 

é a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar através 

da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, 

determinado através da solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em 

colaboração com companheiros mais capazes (VYGOTSKY, 1989, p. 97). 
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Salienta-se, assim, que os processos psicológicos necessitam de relações sociais, de 

espaços colaborativos, de compartilhamento que propiciarão o desenvolvimento do sujeito. 

Dessa maneira, a escola e o professor poderão contribuir de forma relevante, posto que a 

aprendizagem despertará “[...] processos de desenvolvimento que, aos poucos, vão tornar-se 

parte das funções psicológicas consolidadas no indivíduo” (OLIVEIRA, 1997, p. 60). Isso quer 

dizer que o nível de desenvolvimento real é o produto, o resultado, a conquista que faz do aluno 

um ser autônomo para resolver diferentes tarefas sociais. Mas será o nível de desenvolvimento 

proximal o foco de atenção maior, visto que aquilo que o aluno tem condições de amadurecer 

estará sob a avaliação e interferência do processo educativo, pois o aprendizado irá despertar 

os processos internos que permitirão ser aguçados quando na interação com aqueles que darão 

suporte para auxiliá-lo na aquisição dessa maturação. Esse nível determina as funções que ainda 

não foram efetivamente desenvolvidas, mas estão em desenvolvimento, por isso o professor 

deve apropriar-se dessas etapas como subsídio para delinear o planejamento. Assim, dará 

condições para que as metodologias abordadas sejam capazes de fomentar o fechamento desse 

ciclo de amadurecimento, possibilitando que o nível proximal passe logo ao nível real, 

chegando à conclusão de estágio de amadurecimento.  

 

1.2 Teoria da aprendizagem significativa 

 

A aprendizagem é um processo a partir do qual ocorre a aquisição ou modificação de 

conhecimentos, habilidades e comportamentos que se estabelecem a partir de estímulos 

provocados pela interação ou por materiais produzidos significativamente. De forma mais clara 

 

A aprendizagem pode ser definida como um processo de aquisição de novos 

conhecimentos através de experiências vivenciadas e determinadas por fatores 

endógenos e exógenos que resultam na modificação do comportamento humano e que 

dependem de condições essenciais, tais como: mentais, físicas, sensoriais e sociais 

para se desenvolverem (NETTO E COSTA, 2017, p. 217). 

 

Desse modo, analisar esses fatores e possibilitar que essas condições sejam 

condicionadas ao aperfeiçoamento do saber é tarefa importante para a escola que, ao longo de 

sua história, criou mecanismos diversos para gerar uma aprendizagem que fosse efetiva, mas, 

tradicionalmente, a aula expositiva, a aprendizagem mecânica e um treinamento de 

memorização foram as referências mais comuns. 

Porém esse formato de ensino passou a ser questionado, uma vez que já não dava mais 

resultado para gerações que foram transformadas por realidades que permitiram o 
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questionamento e o posicionamento crítico daquilo que recebiam; e foi, a partir dessa realidade, 

que o psiquiatra americano David P. Ausubel (1980), doutor em psicologia, propôs um estudo 

para abordagem educacional que refletisse essas mudanças.  

Ausubel vivenciou um período escolar arbitrário e de pouco estímulo, teve uma 

experiência negativa na relação com seus docentes, por isso, incomodado com o sistema que 

até então vinha sendo implantado, criou uma teoria que modela o ambiente escolar e as relações 

que nela eram construídas para gerar o que ele chamou de aprendizagem significativa. O teórico 

não desprezou os tipos de aprendizagem tradicionais, mas as trouxe numa perspectiva que 

auxiliasse aquela que efetivamente fosse geradora de significados. 

Então, quando define a teoria cognitiva da aprendizagem significativa e a forma como 

o aluno organiza e recebe o conhecimento, o autor conduz o educador a considerar os 

conhecimentos prévios dos alunos, a forma como estes organizam o conhecimento, suas 

experiências e particularidades como elementos que direcionam o processo de ensino e 

aprendizagem, portanto 

 

 A aprendizagem significativa caracteriza-se, pois, por uma interação (não uma 

simples associação), entre aspectos específicos e relevantes da estrutura cognitiva e 

as novas informações, através da qual estas adquirem significado e são integradas à 

estrutura cognitiva de maneira não-arbitrária e não-literal, contribuindo para a 

diferenciação, elaboração e estabilidade dos subsunçores preexistentes e, 

consequentemente, da própria estrutura cognitiva (MOREIRA, 2009, p. 8, grifo do 

autor). 

 

Dessa forma, deve haver uma dinâmica de ações mais enriquecedora para manipular os 

meios que provoquem as condições necessárias para a assimilação de conceitos importantes 

que de fato formem o ser humano. É essa complexidade do perfil individual que deve ser a 

razão da estrutura educacional, isso quer dizer que deve-se adequar materiais e estabelecer 

interações a partir do contexto de mundo do aluno. Para ficar mais claro como essa análise se 

processará, a teoria aponta critérios importantes na consecução de resultados efetivos da 

aprendizagem e ainda faz uma diferenciação importante entre a aprendizagem significativa e a 

aprendizagem mecânica (que serão abordadas mais detalhadamente), despertando a atenção 

para o papel mediador do professor, definidor de estratégias mais produtivas e plenas de 

significado quando elabora materiais que produzem o sentido daquilo que se pretende que o 

aluno aprenda, isto é,  para que haja a integração entre o conhecimento prévio e o novo 

apresentado pelo docente. Daí o enfoque particular para o contexto de sala de aula e a 

importância da construção do vínculo entre o saber trazido pelo estudante e o material 

potencialmente produzido pelo professorado para o estabelecimento de aprendizagem 
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significativa que é a base da teoria de Ausubel (1980). Dessa forma, serão as condições 

pedagógicas que possibilitarão que o sujeito tenha despertado o seu interesse pela 

aprendizagem.  

A análise, portanto, dos subsunçores2 é a fonte para um planejamento que possibilite a 

ancoragem de novos conhecimentos. São imprescindíveis, portanto, ao considerar a otimização 

das etapas por que passam o ensino e a aprendizagem, as ações do professor permeadas de 

sentido e o direcionamento para uma visão pormenorizada de elementos que contemplem 

situações que tornam o processo educacional eficaz, tais como material de ensino adequado, 

fatores motivacionais de aprendizagem e outros. Por isso, a aprendizagem em sala de aula não 

pode acontecer de forma rotineira, mecânica ou memorística, mas de forma substantiva (não 

literal) e não arbitrária, além de criar uma conjuntura em que o discente esteja psicologicamente 

disposto a aprender e que o material lhe seja potencialmente significativo e lógico. Assim, 

haverá condições para a ocorrência da aprendizagem significativa, pois essas partes 

constitutivas, próprias do contexto ensino e aprendizagem, devem ser consideradas a fim de 

serem produzidos planejamentos mais realistas. 

 

1.2.1 Tipos de aprendizagem 

 

Quando se evoca a noção de aprendizagem, pode-se remontar às diversas teorias que 

surgiram ao longo da história ao pretender analisar as formas como as pessoas assimilam o 

conhecimento e como o ensino é ministrado. A maneira de ensinar e aprender, portanto, foi 

foco de muitas pesquisas, na tentativa de identificar como é concebido o processo a partir do 

qual o aprendiz capta um conhecimento. Assim também fez Ausubel (1980) ao nomear esses 

procedimentos a partir da percepção de suas ocorrências, explicitando diferenças e 

singularidades de cada um. Partindo dessa diferenciação, será possível balizar a seleção de uma 

metodologia aplicada a um tipo de aprendizagem, ao buscar a consciência do que se pretende 

ofertar ao discente, de qual postura professor e aluno devem assumir, dos resultados pretendidos 

de outros aspectos. 

Isso posto, a partir da teoria ausubeliana, a presente pesquisa abordará as características 

do que se denominou de aprendizagem receptiva, por descoberta, automática e significativa 

para melhor clareza e conhecimento sobre o assunto, pois isso interferirá no processo formativo 

do professor. Assim, este poderá definir melhor as metodologias abordadas e também se 

                                                     
2 conhecimento, ideia, conceito, proposição existente na estrutura cognitiva da pessoa, que permite atribuir 

significado a um novo conceito (MOREIRA, 2009). 
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desafiar numa trajetória de promoção da aprendizagem significativa, rompendo barreiras, 

preconceitos e paradigmas. 

Para o autor, a aprendizagem receptiva acontece quando o conteúdo é transmitido ao 

aluno e este, passivamente, o internaliza e o reproduz numa situação específica. Os conteúdos 

são dados em sua forma acabada, por isso reduz drasticamente a participação do aluno, pois o 

centro do processo passa a ser o professor que repassa o conhecimento como um manual a ser 

seguido, usando métodos de repetição e memorização para uma possível reprodução em 

determinada situação futura. Não há espaço para a reflexão ou criticidade do aprendiz. Esse 

modelo receptivo acontece de forma automática ou significativa; esta depende da relação entre 

a matéria que é potencialmente significativa ser compreendida também significativamente e, 

assim, incorporada na estrutura cognitiva do aluno; e aquela, nem a matéria nem a incorporação 

da tarefa é potencialmente significativa, mas transmitida arbitrariamente. 

Já a aprendizagem por descoberta, segundo Ausubel, ocorre quando o aluno descobre 

o conteúdo principal a ser aprendido e o incorpora significativamente à sua estrutura cognitiva, 

antes mesmo de ser exposto a ele. As informações devem ser reorganizadas e agregadas ao 

conhecimento prévio para a solução de problemas, por isso o conteúdo é apresentado em forma 

problematizada e o aluno precisará aprender a aprender, induzido a construir a aprendizagem. 

Quanto à aprendizagem automática, o autor deixa claro que ocorre, diferentemente da 

anterior, quando não são estabelecidas relações entre o que é apresentado ao discente e o que 

ele já sabe. O conteúdo é armazenado de forma arbitrária e literal, não há garantia de 

assimilação, já que o aluno reproduz mecanicamente o que lhe é ensinado, como se seguisse 

um manual necessário a decorar para que tenha condições de aplicar numa situação dada. Não 

se vê funcionalidade na gestão do conteúdo, uma vez que este é conduzido com métodos 

obsoletos que não correspondem a um caráter reflexivo, mas meramente reprodutor. Embora 

com esse aspecto automático, há momentos em que é necessário que ela ocorra, conforme 

comprova Moreira (2006) ao afirmar que “[...] pode acontecer que em certas situações a 

aprendizagem mecânica seja desejável ou necessária como, por exemplo, na fase inicial da 

aquisição de um novo corpo de conhecimento”. 

Ao instruir sobre a aprendizagem significativa, Ausubel (1980) afirma que ela acontece 

quando um novo saber se relaciona, de forma não arbitrária e substantiva, àqueles já 

incorporados pelo aprendiz. Segundo o autor, há uma ancoragem entre o conhecimento prévio 

do aluno e um novo, evidenciando a utilidade prática que possui a informação recebida, assim 

esta é retida para dar condições facilitadas de aprender mais. É o tipo de aprendizagem que 

provoca desequilíbrio, por isso modifica a estrutura cognitiva do aluno o qual é capaz de 
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apresentar o conteúdo de uma forma própria. É necessário, por isso, que a estrutura cognitiva -

“conteúdo total e organização das ideias de um dado indivíduo; ou, no contexto da 

aprendizagem de assuntos, conteúdo e organização de suas ideias naquela área particular de 

conhecimentos” (AUSUBEL, et.al, 1980, p. 524) -  seja clara e organizada, pois, só assim, 

haverá a apreensão do novo conhecimento. Quanto mais se sabe sobre uma área específica, 

mais conhecimento sobre ela é integrado à estrutura cognitiva e maior será sua representação 

mental em relação a este. 

Por isso Ausubel (1980), a partir da psicologia cognitiva, propõe que a aprendizagem 

ocorra por assimilação de novos conceitos, levando em consideração sempre o subsunçor, que 

é “um conhecimento estabelecido na estrutura cognitiva do sujeito que aprende e que permite, 

por interação, dar significado a outros conhecimentos” (Moreira, 2010, p.04). Isso quer dizer 

que, quando o aluno tem em sua estrutura cognitiva o conceito de substantivo, traz um 

conhecimento prévio, mas não, necessariamente, total sobre o assunto. À medida que ele for 

sendo exposto a outros aspectos do conteúdo, tais quais flexão e classificação, terá facilitada a 

ancoragem dos demais pontos abordados, modificando sua estrutura cognitiva, o que não 

acontecerá com facilidade para aquele que não tem formado nem mesmo o conceito básico. 

Portanto, conhecer a estrutura cognitiva é a principal estratégia para um planejamento que 

garanta a aprendizagem significativa, pois, ao avaliá-la, o professor terá condições de manipular 

o processo educacional a fim de assegurar resultados positivos.  

Além disso, conhecer alguns tipos de aprendizagem significativa, quais sejam 

representacional, de conceitos e proposicional, é também importante para estabelecer a 

condução das atividades pedagógicas. A primeira é a mais simples, mas essencial, pois constitui 

aprender o que os símbolos significam ou o que eles representam; um exemplo é o signo 

linguístico que se constitui de significante (a imagem acústica, a impressão psíquica) e de 

significado, formando o léxico de determinada língua. Depois, a conceitual também é um tipo 

de aprendizagem representacional, porém é a significação de conceitos que pode ocorrer por 

formação (pela experiência) ou assimilação (pela relação entre os novos conceitos e aqueles já 

existentes na estrutura cognitiva do aluno). E a proposicional ocorre quando se adquire um 

sentido a partir de dois ou mais conceitos que se relacionam para formar uma proposição; por 

exemplo, a proposição “substantivo nomeia o ser” é formada pelo conceito “substantivo” que 

se relaciona por um elemento de ligação (o verbo “nomeia”) a outro conceito “ser”. Dessa 

última, resulta o que a teoria de Ausubel (1980) denomina assimilação que ocorre quando o 

aluno assimila uma nova informação, vinculando-a as já existentes na estrutura cognitiva. Esse 

processo é realizado por meio de aprendizagem subordinada quando há uma subordinação da 
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ideia inclusiva à já existente, podendo não ocorrer a modificação do que já se conhece do 

conceito inclusivo nem modificar o sentido. A partir disso, ocorre a diferenciação progressiva 

em que a organização dos conceitos é feita do mais geral para o mais específico; ou a 

reconciliação integrativa, quando os conceitos estáveis na estrutura cognitiva são integrados, 

eliminando algumas inconsistências. 

Nessa visão global sobre os tipos de aprendizagem, é necessário se ater também sobre 

os interesses atuais dos educandos, pois é a oportunidade de analisar o perfil daqueles que 

chegam à escola e suas preferências, o que possibilita o direcionamento para um planejamento 

adequado, para a melhor escolha das metodologias aplicadas e para a análise do método de 

condução das aulas, enfim, os elementos fundamentais à produção de aprendizagem 

significativa.  

Como mostra o infográfico abaixo, a percepção é de uma geração envolvida em 

ambientes virtuais, com interesses e comportamentos que precisam ser levados em 

consideração na hora de selecionar as estratégias pedagógicas. 

 

 

FIGURA 2 – Perfil do jovem na atualidade 

 

Disponível em:< https://orlanoticias.com.br/>. Acesso em 07/02/2021. 

 

https://orlanoticias.com.br/
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A partir dessa análise é possível avistar um perfil singular que pouco vai encontrar 

prazer na rotina educacional, caso não se permita avanços pedagógicos e metodológicos os 

quais se enveredem pela tecnologia.  É inquestionável a gama de recursos tecnológicos que 

absorve o indivíduo atualmente e, na maioria das vezes, a escola pública não os tem a seu 

dispor, mas isso não impede que o docente, para ocasionar aprendizagem significativa, use 

estratégias variadas que promovam estímulos para a interação com o saber. Deve-se, então, 

buscar, dentro da realidade escolar, condições que possibilitem esse tipo de aprendizagem, 

atendendo aos interesses desse público. Assim, ao associar todos os fatores responsáveis pela 

produção de significados pelo aluno (a estrutura cognitiva, os conhecimentos prévios trazidos 

por ele e o material potencialmente produzido), o sistema educacional contemplará, no Brasil, 

perspectiva diversa da que até então tem-se visto. 

 Essas informações norteiam o planejamento do professorado, por isso são necessárias e 

devem fazer parte do seu acervo teórico de formação profissional para uma verificação mais 

consciente e reflexiva do que precisa na relação professor/prática/discente.  

É a partir dessa abordagem que este estudo irá versar melhor sobre o que é material de 

ensino e como a produção eficaz de um provoca resultados consideráveis para o aluno, 

conforme se verá no próximo item. 

 

1.2.2 Material de ensino 

 

Normalmente, nos cursos de capacitação docente, os anseios dos participantes voltam-

se para a expectativa de respostas a questões educacionais seculares, como, por exemplo: (i) 

como ministrar uma aula a fim de garantir a aprendizagem?; (ii) que metodologias utilizar?; 

(iii) como despertar a atenção do aluno para o que se ensina?; (iv) que caminhos devem ser 

seguidos? Ou seja, há a busca por soluções imediatas como se houvesse receitas prontas. Essas 

e outras angústias são temas constantes de formação para professores que, na maioria das vezes, 

se veem frustrados diante da ausência de respostas e voltam para a rotina de trabalho num 

processo inacabável de aulas tradicionais e limitadas à velha crença de que, se se ensina bem, 

o discente irá aprender.  

Sabe-se, contudo, que a relação ensino versus aprendizagem não é de causa e efeito. 

Pelo contrário, traz prejuízos cada vez maiores aos resultados da educação em nosso país a falta 

de ajustamento a técnicas mais adequadas nas interações professor-aprendiz-abordagem 

pedagógica, compreendendo que, a cada momento, elas devem ser revistas e constantemente 

modificadas. 
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Então, o que fazer? Entende-se que uma das estratégias a ser considerada é o 

planejamento adequado de materiais de ensino que instiguem a curiosidade dos indivíduos, que 

promovam a participação ativa deles como corresponsáveis pela própria aprendizagem; 

materiais e ações metodológicas que devem visar à aprendizagem significativa, atendendo a 

uma linguagem clara para o perfil dos alunos, mensurando o equilíbrio entre aquela que trazem 

e aquela que devem ter numa sociedade altamente letrada e forçosamente competitiva. Uma 

vez que o docente se atem à adaptação dos métodos de ensino à capacidade e à experiência 

individual, instrumentalizando a atuação com ferramentas educacionais facilitadoras da 

aprendizagem significativa, pode ser possível obter resultados também significativos.  

Deve ficar claro, à vista disso, que o foco do aparato metodológico deve estar centrado 

no discente, de forma a favorecer que este aproprie-se adequadamente do conhecimento que 

lhe é oferecido. Assim, um professor que esteja incomodado com os resultados e que deseja de 

fato dar sua contribuição, buscando o sucesso do processo educacional, deve compreender, 

conforme proposto por Ferreira (2018), que 

 

Analisar, à luz das propostas pedagógicas atuais, os instrumentos educacionais 

utilizados por docentes e discentes no cotidiano demanda ressignificações frente às 

imposições profissionais do mundo. Nesse sentido, compreender propostas 

metodológicas de ensino-aprendizagem cuja centralidade esteja no estudante é tarefa 

fundamental para se adaptar o processo educacional às demandas profissionais de hoje 

(FERREIRA, et. al, 2018, p. 157). 

 

 

Porém, mesmo diante das várias abordagens de ensino num horizonte de mudanças 

sociais provocadas pelos avanços tecnológicos e da facilidade de acesso a materiais variados 

disponíveis na internet, ainda está presente a cultura do tradicional uso do livro didático como 

ferramenta exclusiva em que o professor, “detentor do conhecimento”, expõe o que sabe ao 

aluno. Infelizmente, os recursos que aquele tem acessado, geralmente, além do mencionado 

anteriormente, são quadro, giz os quais não estimulam nem despertam o interesse para a 

aprendizagem. Isso reforça que será a aplicação de um conjunto de metodologias e materiais 

diverso e elaborado na perspectiva do aluno e com enfoque na aprendizagem significativa que 

trará resultados de várias naturezas e impactarão na vida do estudante, tais como pessoal e 

profissional.  

Em vista disso, aquele que aprende precisa ter sua consciência despertada para os 

objetivos que estão sendo propostos e deve envolver-se, interagir, participar do processo de 

ensino e aprendizagem, enfim, toda didática deve estar ao alcance do protagonista da educação: 

o educando. É preciso material potenciamente significativo dentro das condições que é cabível 
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a cada realidade, superando as limitações com parcerias possíveis no âmbito da escola em que 

se está inserido. Portanto, fica claro que não lhe basta apresentar o assunto, é necessário 

favorecer a busca pelo conhecimento com artefato pedagógico adequado de forma a acionar os 

saberes, conceitos e habilidades que o aprendiz tem, isto é, a partir do conhecimento prévio que 

possui. Atualmente, encontram-se recursos acessíveis, variados, não onerosos e ricos em 

resultados que podem orientar uma série de ações bem planejadas pelo docente, conforme o 

que está sugerido nesta pesquisa. 

Dessa forma, ao preparar seu material de instrução, o professor deve mensurar em que 

grau essas ferramentas facilitarão a aprendizagem. Também é preciso prever, antes de mais 

nada, a receptividade do aluno em relação ao que lhe vai ser oferecido; não deve ser uma mera 

exposição do conteúdo, mas um favorecimento do aprender na condição de uma consciência de 

que a situação de aprendizagem é idiossincrática, pois cada aprendiz reage de forma individual 

à influência do meio. Assim, buscar a sua reação à proposta de ensino acontecerá de forma não 

arbitrária, não imposta, mas adequadamente construída, quando toda a organização pedagógica 

for clara e os objetivos estabelecidos no planejamento forem compreensíveis. Logo,   

 

Os objetivos da aprendizagem devem ser especificados de forma a evidenciar, para o 

aluno, conceitos ou princípios a serem aprendidos numa linguagem que lhes facilite o 

reconhecimento de associações entre o que já sabem e os novos conceitos ou 

princípios a serem aprendidos. Os organizadores antecipados, corretamente 

elaborados, podem desempenhar um papel importante na facilitação do aprendizado, 

especificado em forma de objetivos comportamentais ou por outras formas de 

objetivos de aprendizagem (AUSUBEL, et.al, 1980, p. 293). 

 

 

Enfim, a partir da ponderação acerca de um material de ensino que propicie ao aprendiz 

relacionar os conceitos e proposições à sua estrutura cognitiva específica, será possível ao 

educador visualizar quais as representações mentais são possíveis dentro da realidade de cada 

aluno para, então, gerenciar adequadamente o processo de aprendizagem. Por isso, o papel do 

docente torna-se relevante e o será sempre, uma vez que este determinará o caminho, a trajetória 

de sucesso do discente. As considerações a seguir permitirão uma visão dessa singularidade. 

 

1.2.3 Professor  

 

 O professor é um agente de transformação, portanto tem um papel basilar e desafiador. 

Basilar, porque o homem, para desenvolver-se, necessita de processos de aprendizagem 

efetivos, vivificados pela escolha de métodos, técnicas, linguagem e metodologias que estão, 

na escola, a cargo do gestor de sala de aula e sem os quais este não poderia responsável e 
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planejadamente promover aprendizagem significativa. Desafiador, pois há uma constante 

variação nos protocolos educacionais em razão da história, da diversidade de público, das 

condições sociais e psicológicas dos educandos, exigindo obstinada adaptação do currículo. 

Portanto, permitir vencer barreiras põe ainda mais o docente em evidência. Para isso, 

compromisso, motivação e treinamento são requisitos básicos para a formação (contínua) 

teórica e prática para que o professorado seja capaz de escolher com racionalidade técnicas e 

princípios que estruturem o fazer pedagógico.  

Sabe-se que são as modificações no cenário educacional, os avanços tecnológicos, o 

aperfeiçoamento científico e as exigências do mundo moderno os causadores desse grande 

impacto na postura do docente que se vê diante da necessidade de romper as barreiras do 

tradicionalismo da aprendizagem mecânica e de propor aulas em que a sua responsabilidade 

seja de administrador, condutor, gestor do processo de uma aprendizagem que seja significativa, 

pois, 

 

Num contexto de mundo inacabado e em constante mudança, nós não temos nenhuma 

aula a “dar”, mas a construir, junto com o aluno. O aluno precisa ser o personagem 

principal dessa novela chamada aprendizagem. Já não há mais sentido para 

continuarmos a escrever, dirigir e atuar nessa novela unilateral, na qual o personagem 

principal fica sentado no sofá, estático, passivo, assistindo, na maioria das vezes a 

cena que ele não entende. As novelas “de verdade” já estão incluindo o telespectador 

em seus enredos, basta observarmos a frequência de pesquisas populares que norteiam 

o autor na composição de personagens e definição dos rumos da história (SANTOS, 

2008, p. 63). 

 

Essa postura dialógica deve ser suscitada a partir de um sistema pedagógico motivador, 

superando o percurso perpetuado ao longo do tempo, pois as mudanças sociais exigem modelos 

muito diferentes daqueles produzidos na Revolução Industrial quando essa concepção 

objetivista foi adotada. Portanto, se o professorado adotar procedimentos mais flexíveis, 

estabelecer relação de confiança e respeito, integrar os pares, considerando suas diferenças, o 

aluno construirá significados para a sua realidade, modificando-a. Isso implica proporcionar o 

protagonismo dos alunos e só poderá ocorrer a partir do lugar que o professor der a eles. 

Essa situação acontecerá quando o aprendiz for desafiado a buscar o conhecimento, 

proporcionado por um ambiente favorável, em que o ensino seja ofertado passo a passo, num 

ritmo adequado para maior entendimento do conteúdo ministrado. O desafio deve ser constante 

e a forma como isso vai se proceder depende de fatores internos e externos muito claros, tais 

como os interesses do educando, a realidade que o circunda, o ambiente escolar, entre outros. 

Para isso, deve-se buscar metodologias que diversifiquem modos de expor o aluno a situações 

complexas que ele precisa resolver, pois 
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O papel docente de desafiar deve ser insistentemente aperfeiçoado. Precisamos 

construir nossa forma própria de “desequilibrar” as redes neurais dos alunos. Essa 

função nos coloca diante de um novo desafio com relação ao planejamento de nossas 

aulas: buscar diferentes formas de provocar instabilidade cognitiva. Logo, planejar 

uma aula significativa implica, em primeira análise, buscar formas criativas e 

estimuladoras de desafiar as estruturas conceituais dos alunos. Essa necessidade nos 

poupa da tradicional busca de maneiras diferentes de “apresentar a matéria” 

(SANTOS, 2008, p. 68). 

 

Em vista disso, o contexto de aprendizagem significativa possibilitará repensar o 

exercício docente de problematizar, atrelado ao valor do discente de construir respostas e estar 

intimamente dentro do processo de ensino, percebendo com clareza os objetivos propostos a 

cada aula; isso traz mudanças singulares e prementes, como, por exemplo, propiciar ao aluno 

ser progressivamente autônomo. Discrepante a isso, diante de tantos perfis de educandos 

chegados à escola, submetidos a cronogramas inflexíveis, a tarefas rígidas, à ortodoxia de 

padrões imutáveis, ainda é marcante um quadro de professor proprietário do conhecimento, 

cuja incumbência é ensinar, e com alunos expectadores, que entenderam que estão ali para 

receber esse ensino. 

Há que se compreender que um bom educador não é aquele que sabe o conteúdo, e sim 

“(...) um estimulador ou sugeridor de novos significados ou relações entre conceitos” (PEÑA, 

et.al, 2005, p. 87). Dessa forma, é inadiável provocar discussões em torno dessa nova realidade 

que se impõe atualmente, permitindo um olhar crítico e atento a mudanças para fomentar um 

ambiente dialético. Para isso, inicialmente, é fundamental criar ambientes controlados de 

ensino, quer dizer, ser o gestor desse espaço para que o aluno, ainda imaturo, vá se descobrindo, 

achando resposta, construindo conceitos e se formando. Assim, haverá a condição de 

desenvolver competências alinhadas ao conteúdo, de forma que os requisitos pretendidos sejam 

alcançados. Isso comprova que a aprendizagem não é um processo em que se decoram 

conteúdos, mas aquele em que se busca construir e/ou aperfeiçoar habilidades e conceitos, 

tornando o sujeito ativo, autônomo, crítico e capaz de interferir no ambiente de forma a 

modificá-lo. Assim, as matérias passam a ser meios e não fins para se chegar aos objetivos que 

o sistema educacional deve propor. 

Nesse contexto, o professor deve estar atento à valorização do aluno, para que este se 

sinta parte do processo de ensino, ao instigar, desafiar, apresentar situações e problemas para 

que as definições sejam construídas, não dadas. A cada um deve ser, particularmente, facilitada 

essa construção, numa relação mútua de estímulo em que o aprendiz se sinta encorajado a 

aprender, e o professor se sinta impelido a provocar situações de compartilhamento, num caráter 
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bilateral da formação de si e do outro. O que trará implicações favoráveis na detenção de 

conceitos e proposições relevantes.  

Diante de toda a apresentação sobre a atuação do docente em sala de aula, é importante 

saber que, na aprendizagem significativa, as suas funções devem estar sempre ao alcance para 

que a consciência do seu agir seja dia a dia fomentada. Para melhor clareza dos encargos 

docentes, a figura 3 traz uma visão global do que esta pesquisa aborda como referência para um 

desempenho profissional apropriado. 

 

FIGURA 3 – O papel do professor na aprendizagem significativa 

 

FONTE: Elaborado pela autora 

 

Essa percepção, muitas vezes esquecida, fomenta a motivação para um procedimento 

que exige uma busca permanente pela ordenação do espaço escolar, do planejamento, das 

condições de aprendizagem, condições para atingir as metas propostas para uma educação de 

excelência, compreendendo a forma de relacionar e comunicar com o outro, pois o trabalho 

educacional emerge desse incansável processo de mudanças e adaptações.  

Além dessa ponderação, cabe também atentar para os fatores motivacionais que também 

são importantes na aquisição da aprendizagem significativa, algumas considerações são 

necessárias, como as expostas na sequência.  
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1.2.4 Fatores motivacionais na aprendizagem 

 

No contexto escolar, vários fatores medeiam a aprendizagem, sendo aspectos que 

favorecem o estímulo, a interação e a disposição para aprender; ao contrário do que 

tradicionalmente foi considerado, não é a capacidade cognitiva do aluno o elemento principal 

para o seu sucesso, mas também e tão importante são os aspectos afetivos e motivacionais. 

Assim, as teorias mais modernas sobre aprendizagem têm buscado evidenciar a existência 

dessas circunstâncias para que o aluno aprenda efetivamente, sendo, portanto, capaz de 

construir conhecimento.  

A teoria de Ausubel vem ao encontro dessa realidade quando chama a atenção para a 

oferta dessas condições socioafetivas como influências singulares no ambiente da sala de aula 

para que o aluno se sinta integrante ativo, responsável por orientar seu próprio processo de 

aprender. Esse fato foi por muito tempo negligenciado, gerando o fracasso e a marginalização 

de muitos, mas valorizar a conjuntura que envolve o discente (familiar, econômica, escolar e 

extraescolar) é abrir-se para adentrar um universo de metodologias que garantam um 

sentimento de pertencimento, de autonomia, de capacidade de resolver problemas e de aprender 

a ser crítico. Para isso, é preciso dar condições para influenciar esse aluno a desejar aprender, 

entendendo o docente que 

 
A motivação é, então, aquilo que é susceptível de mover o indivíduo, de levá-lo a agir 

para atingir algo e de lhe produzir um comportamento orientado, sendo assim, 

motivação é um impulso que leva a ação. O conceito de Motivação encontra-se 

associado à vontade e ao interesse. Vontade para fazer um esforço e alcançar 

determinadas metas (ALVES, 2013, p. 15). 

 

No contexto escolar, será o professor o responsável por promover essas condições vitais 

para a interação com o conhecimento, a partir da interação entre os pares, gerando uma relação 

harmônica do sujeito com o mundo, portanto determinante para a formação do ser. Deve-se 

então, construir ensejos que contribuam para a aprendizagem, a fim de evitar a formação de 

perfis passivos e inflexíveis; mas, para isso, os estímulos externos e internos são necessários.  

Os estímulos extrínsecos estão relacionados ao ambiente, à interação. Dessa forma, o 

professor deve criar maneiras de tornar a sala de aula um espaço afetivo e acolhedor em que os 

alunos interajam com harmonia, num ideal de compartilhamento de saberes, 

independentemente do nível cultural de cada um, num clima de respeito. Já os intrínsecos 

referem-se à autoestima, aos sentimentos pessoais que indicam como o sujeito se sente no meio 

em que está inserido e essas condições também são, na sala de aula, de responsabilidade do 
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docente que faz intervenções, mediadas pela individualidade, propondo atividades possíveis 

para seu grau de conhecimento. Ao entender esses fatores, o professor irá alcançar aquilo que 

Ausubel (1980) propõe como condição vital para a aprendizagem, a disposição do aluno para 

aprender. 

Portanto, o ensinar não pode ser concebido de forma mecânica, automática, mas 

associada a atividades que despertem a curiosidade, com objetivos explícito e o mais específico 

possível, levando em consideração as diferenças individuais; tudo isso posterior ao 

engajamento motivacional que será proposto. Isso pode significar mudança no direcionamento 

do planejamento e das estratégias à medida que a percepção for de negação, assim a expectativa 

dos alunos será contrária à realidade que, normalmente, encontram no ambiente escolar, o de 

tédio e de mecanicidade das propostas pedagógicas. 

 É nesse viés provocativo e estimulante que o uso de mapas conceituais irá favorecer a 

interação, o compartilhamento de significados e a autoestima positiva do aluno, na mediação 

interventiva do professor. Para tanto iniciaremos o estudo sobre esse instrumento que agregará 

valores importantes ao contexto educacional. 

 

 

1.3 Teoria do mapeamento conceitual 

 

Novak, na década de 1970, ficou conhecido por desenvolver a teoria do mapeamento 

conceitual junto com sua equipe de pesquisadores, para representar o conhecimento. Dessa 

forma, baseado na teoria da aprendizagem significativa de Ausubel (1980), o autor conseguiu 

esse feito a partir de uma estrutura em quem se hierarquizavam conceitos e proposições, por 

isso 

 

Um mapa conceitual pode ser considerado como uma “fotografia” da mente humana 

para um determinado conhecimento (é claro que se trata apenas de uma representação 

externa sem a pretensão de reproduzir toda a riqueza da mente de um indivíduo). Nele 

podem estar representadas, através dos conceitos, as relações entre as ideias, valores 

e concepções de um indivíduo. Ele pode representar também as relações hierárquicas 

entre conceitos dentro de uma ciência, na perspectiva de quem o constrói (PAULO E 

SOUSA, 2011, p.38). 

 

 

O autor propôs o uso de mapas conceituais na prática de sala de aula, em todos os 

segmentos da educação, tendo como objetivo primordial a transformação de aprendizagem 

mecânica em aprendizagem significativa, como facilitador da organização do conhecimento. 

Portanto podem ser usados no processo de ensino e aprendizagem, já que refletem a estrutura 
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cognitiva e os conhecimentos prévios dos alunos; cabendo ao professor apropriar-se dessas 

informações e tomá-las como ponto de partida para o desenvolvimento de novos 

conhecimentos, e aos discentes, para orientar o conhecimento. Ou seja, “[...] os mapas 

conceituais servem para tornar claro, tanto aos docentes como aos alunos, o pequeno número 

de ideias chave em que eles se devem focar para uma tarefa de aprendizagem específica” 

(NOVAK, 1984, p.31).  

Assim sendo, no contexto educacional, essas representações servirão para diagnosticar 

os conhecimentos prévios do sujeito e avaliar sua capacidade de estabelecer relações, por isso 

é um instrumento que melhora a prática pedagógica por centrar-se no aluno. Além de facilitar 

o avanço intelectual, o uso desses mapas possibilita um progresso social e afetivo, pois todo 

processo educativo envolve sentimentos e é acompanhado de uma experiência afetiva. 

A seguir é proposta uma descrição mais detalhada sobre os mapas conceituais para 

utilização em sala de aula; para ensiná-los, é preciso conhecê-los, esse é o primeiro passo para 

a abordagem do uso dessa estratégia metodológica. 

 

1.3.2 Natureza e aplicação de mapas conceituais 

 

Os mapas conceituais são representações gráficas a partir de linhas que convergem, 

representando relações de sentido entre conceitos unidos por um termo de ligação, formando 

uma proposição que “constitui-se de dois ou mais termos conceituais (conceitos) unidos por 

palavras (palavras de ligação) para formar uma unidade semântica” (PEÑA, et al, 2005, p. 45).  

É um esquema de hierarquia conceitual, em que se dispõem conceitos inclusivos, gerais, mais 

importantes em destaque, para diferenciá-los dos mais específicos, menos inclusivos, de menor 

relevância. Destarte, é necessário fazer a seleção dos conceitos, dando ênfase aos que se 

considera mais importantes. 

Para ficar mais claro, a figura abaixo expressa de forma mais clara a representação 

desses elementos fundamentais, conforme proposto por Novak (1984), pois eles regem a 

organização do mapa. 
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FIGURA 4 – Elementos fundamentais de mapa conceitual  

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

 A organização feita acima não é um mapa, mas uma proposição (a soma de dois ou mais 

conceitos, formado por elemento de ligação; no casos os conceitos MAPA CONCEITUAL + 

DIAGRAMAS HIERÁRQUICOS) que poderá integrar um mapa conceitual. Esses conceitos 

são “uma regularidade nos acontecimentos ou nos objetos que se designa por um certo termo” 

(NOVAK, 1984, p. 20), e são relacionados por um elemento de ligação que pode ser um verbo, 

uma locução verbal, uma preposição ou palavra/frase de ligação. Na formação dessas relações, 

os mapa conceituais precisam da apresentação de quem os produziu, já que não são 

autoexplicativos. 

Os conceitos não aparecem como listas, como se vê na figura abaixo, mas relacionados 

entre si para o sujeito conseguir externalizar o que efetivamente sabe sobre o assunto que foi 

mapeado a fim de o professor acompanhar o desenvolvimento cognitivo para verificação da 

construção de proposições adequadas ou não, o que não ocorre em outras representações 

gráficas. Essa externalização é possível a partir da versatilidade do uso da técnica, ou seja, não 

existe um padrão de elaboração, será o aluno o responsável por estabelecer seus próprios 

critérios a partir da organização do conhecimento em sua estrutura cognitiva. O importante é 

que os conceitos mais inclusivos estejam em destaque. 

A seguir, há um mapa conceitual que representa toda a organização que estrutura esse 

instrumento pedagógico, formado por proposições claras. 
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FIGURA 5 – Organização estrutural de mapas conceituais 

  

Disponível em: Novak e Cañas (2010, p. 2) 

 

O exemplo mostra que o mapa conceitual pode ser entendido como um resumo 

organizado que exprime a estrutura cognitiva do aprendiz e possibilita verificar o que ele já 

conhece sobre o tema abordado. A partir desse diagnóstico, o educador, então, faz com que haja 

inclusão de novos conceitos, aplica a essa estrutura já existente mais relações conceituais; já 

que “é indubitável que, no processo de elaboração dos mapas, podemos desenvolver novas 

relações conceituais, especialmente se procurarmos ativamente construir relações 

proposicionais entre conceitos que até então não considerávamos” (NOVAK, 1984, p. 33). 

Assim, para um trabalho pedagógico planejado, definir-se-á as etapas de construção de 

um mapa conceitual. A partir da leitura prévia de um texto sobre o conteúdo a ser abordado, o 

primeiro passo é levantar uma questão focal; será a partir dela que a elaboração do mapa se 

efetiva. Essa etapa é muito importante, mas é preciso ter cuidado, porque,   

 

Ao aprenderem a elaborar mapas conceituais, os alunos tendem a se desviar da 

questão focal e elaborar um mapa que pode estar relacionado ao contexto, mas que 

não responde à questão. Como se costuma dizer, o primeiro passo para aprender a 

respeito de algo é fazer questões corretas (NOVAK E CAÑAS, 2010, p.16). 

 

 Em seguida, deverão ser selecionados os conceitos-chave e organizados de forma 

hierárquica (do mais geral para o mais específico), que responda à questão levantada. Então, 

definida essa hierarquização, serão formadas proposições (pares de conceitos relacionados por 
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um elemento de ligação que evidenciarão a relação de sentido que o aluno estabeleceu), por 

meio de setas, conforme figura abaixo. O formato das caixas que envolvem os conceitos podem 

ser estruturados de diversas formas geométricas (círculo, quadrado, retângulo), as setas podem 

indicar o caminho que se traça em direção ao conceito, produzindo um significado. É essencial 

lembrar que apenas uma proposição não é suficiente para formar um mapa, e, quanto mais 

forem criadas, mais evidenciarão o nível de aprendizado do indivíduo em relação ao assunto 

abordado. 

 

FIGURA 6 – Design de mapas conceituais 

 

FONTE: Elaborado pela autora 

 

 Esse aspecto visual desperta o olhar para a maior clareza ou não sobre a organização 

das ideias; o design precisa estar claro, as conexões devem estar bem organizadas, as cores e 

formas devem estabelecer sentido, o direcionamento das setas devem propor caminhos 

compreensíveis. O leitor do mapa buscará sentido nesses aspectos, porque será essa 

visualização gráfica que permitirá entender as relações criadas. 

  

 

1.3.2 Estratégia de ensino e aprendizagem 

 

É inegável que cada aluno chega à escola com uma bagagem cultural específica, por 

isso é necessário que o professor se atenha a um criterioso planejamento de atividades, que leve 

em conta essa condição e, sobretudo, que planeje formas de levantar essa soma de 

conhecimentos como ponto de partida. Assim, ao planejar, podem-se incluir os mapas 
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conceituais como estratégia de aprendizagem, pois eles facilitarão investigar os conhecimentos 

prévios, os conceitos que não foram tão bem construídos e aqueles que possibilitam progredir 

no conteúdo. Isso significa que 

 

“Mapas conceituais podem ajudar a cumprir essa exigência, tanto por identificar 

conceitos amplos e gerais possuídos pelo aprendiz antes de ele aprender conceitos 

mais específicos, quanto por ajudar no sequenciamento de tarefas de aprendizagem 

através de conhecimentos progressivamente mais explícitos, que podem se basear em 

quadros de desenvolvimento conceitual” (NOVAK E CAÑAS, 2010, p. 3). 

 

Portanto, quando for solicitado o mapeamento dos conceitos, ficarão claros para alunos 

e professores os aspectos que precisam ser construídos, descontruídos, ressignificados ou 

reconstruídos no sentido de reorganizar o conhecimento, pois os mapas facilitam a ordenação 

e a sequenciação hierarquizada das ideais. Dessa forma, o próprio discente, numa participação 

ativa, vislumbra as modificações e acomodações que precisa fazer para ajustar os conceitos, 

avaliando continuadamente o processo. Mesmo quando os erros e as discrepâncias aparecem, 

servem como espaços de avanços e mudanças no planejamento que melhor direcionam os 

resultados da aprendizagem. Se bem orientados, os mapas conceituais são muito úteis para o 

alunado, pois trazem muitas vantagens, conforme expressas por Peña (2005): 

 

1. Os mapas conceituais dirigem a atenção para um número reduzido de ideias 

importantes nas quais deve se concentrar (facilitando a recordação). 

2. Proporcionam um resumo esquemático de tudo o que se aprendeu, facilitando 

a recordação. 

3. Um mapa conceitual pode fazer as vezes de um “mapa de estradas”, 

mostrando alguns dos caminhos por onde seguir para conectar os significados 

(relaciona conceitos). 

4. Produz uma aprendizagem significativa mais facilmente quando os novos 

conceitos são englobados em outros mais amplos (hierárquicos). O próprio desenho 

do mapa conceitual obriga a uma organização dos conceitos. 

5. Ajuda-lhes a organizar e compreender a leitura. 

6. Torna o estudo mais ativo e evita distrações. 

7. Favorece a leitura crítica diante dos recursos e mensagem que nos vêm dados. 

(PEÑA, et.al., 2005, p. 216) 

 

Por isso os mapas conceituais tornam a aula atrativa, pois a autonomia, a criticidade, a 

curiosidade e o poder de discussão são suscitados numa convergência para efetivamente 

alcançar os objetivos pedagógicos propostos. Esses e outros fatores motivacionais devem 

permear a realidade educacional, já que fomenta um espaço de mediação para a construção de 

novos conhecimentos, promovendo o desenvolvimento da turma. 

Então, o professor irá conduzir o planejamento a partir das reflexões sobre as 

informações que os mapas direcionam, pois estes são capazes de evidenciar as diferenças de 
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pontos de vista, o contexto histórico-cultural do aluno, o ritmo e cadência na aquisição do 

conhecimento, provocando a seleção de atividades pedagógicas. Essas referências são 

singulares para a tomada de decisões e produção de novas descobertas de conceitos, por isso, 

ao identificar a estrutura cognitiva do aluno, o docente terá, à sua disposição, subsídios 

importantes para manipular o processo de ensino e aprendizagem, ou seja, a partir da 

singularidade de cada mapa construído, poderá fazer conclusões assertivas para orientar o 

trabalho didático.  

 

1.3.3 Técnica de compartilhamento 

 

A realidade de sala de aula torna-se um desafio para o professor, quando ele se depara 

com um contexto diversificado em que cada educando é um elemento único que traz 

experiências de aprendizagem individualizadas. Dessa forma, é importante que o docente tenha 

como perspectiva o papel de fazer com que haja um compartilhamento dos conhecimentos de 

forma acessível a todos, proporcionando que os discentes sejam participantes ativos na 

construção do saber. Além disso, possibilitar que os grupos de alunos compartilhem, através de 

discussões e negociações, o conteúdo apresentado. Quando construídos coletivamente, os 

mapas conceituais exercem uma função social primordial, pois, nessa interação, permite-se a 

troca de pontos de vistas. É a oportunidade daquele de maior desenvolvimento cognitivo ser 

um mediador para aquele de menor desenvolvimento, num trabalho de cooperação que cria um 

ambiente de motivação e estimulo. 

Ao buscar a interação entre os agentes desse compartilhamento, emerge o trabalho com 

mapas conceituais que ajuda a planejar, organizar, descobrir, aprimorar saberes de forma 

significativa num processo de interação. É nesse sentido que, no parecer de Peña (2005), o mapa 

conceitual 

 

[...] aparece, pois, como um excelente recurso para ajudar os alunos a participar na 

construção de sua própria aprendizagem e para compartilhar com outros colegas os 

novos conhecimentos adquiridos. Converte-se, também, em uma experiência 

participativa de alto valor educativo, não só pela aquisição dos novos conteúdos que 

essa técnica traz consigo, mas também pelo acúmulo de experiências vividas pelos 

estudantes durante o processo de elaboração (PEÑA, et al., 2005, p. 87). 

 

Dessa forma, percebe-se a riqueza no valor da interação com o outro, potencializando o 

saber a partir dessa relação em que cada um torna-se personagem principal na história de 

construção de seu conhecimento, através do questionamento, da argumentação e da discussão 
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que fomenta o intercâmbio de ideias. A construção e a troca de novos significados fortalecem 

o vínculo social na disposição de se conhecer, alinhar-se e amadurecer com o grupo, numa 

situação de reciprocidade mútua em que todos ganham. 

 

1.3.4 Atividade diagnóstica 

 

Diagnóstico é um juízo de valor criado a partir de uma realidade que se pretende intervir, 

buscando sanar as necessidades percebidas. No contexto educacional, visa à identificação das 

causas específicas que dificultam o desenvolvimento cognitivo e o processo de aprendizagem, 

além de permitir a análise de outros fatores; por isso é um dos procedimentos mais complexos 

do planejamento pedagógico, também porque não é fácil encontrar estratégias que possibilitem 

essa observação. É nesse horizonte que os mapas conceituais são fonte de investigação a fim 

de interferir na realidade ou na situação indesejada, contribuindo para buscar as causas que 

motivam a falta de um bom desempenho do aluno. 

Os mapas conceituais contribuem para essa verificação, pois permitem perceber a carga 

cultural, os conhecimentos prévios, os recursos linguísticos, além de possibilitar verificar de 

que forma cada aluno interage, como se relaciona com seus pares na construção colaborativa 

desse instrumento metodológico. Ao construir o mapa, o educando evidencia sua estrutura 

cognitiva nas relações de conceitos que organiza, na formação de significados que tem 

assimilado; e também, na relação com os pares, deixa claro fatores socioafetivos importantes. 

Bem como, ao analisar essas construções, permite-se fazer um diagnóstico participativo, em 

que todos possam expor as diversas percepções sobre as questões investigadas para oferecer 

possibilidades de entender, não os problemas, mas as necessidades. 

Isso exige uma observação sobre uma realidade comum, mas muitas vezes ignorada, 

que é a heterogeneidade da turma, geradora de anseios para o professor e para o aluno. Porém, 

quando percebida e analisada, indica o nível de aprendizagem e descontrói estigmas que levam 

ao sofrimento ambas as partes; as avaliações diagnósticas evitam transtornos, fracassos e 

suscitam sucessos. É nessa perspectiva que se pretende fazer apontamentos com o intuito de 

provocar aprendizagem significativa, mas é preciso usar os mapas numa abordagem diferente 

daquela que já se popularizou fazer, uma sondagem como elemento inicial do ano letivo, 

marginalizando-a ao longo de todo percurso educacional. Porém, ao contrário, o instrumento 

diagnóstico deve ser sempre revisitado, numa análise contínua e sistematizada, a fim de 

amenizar possíveis limitações no desenvolvimento e de criar um sistema includente, gerador de 

potencialidades. 
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Dessa maneira, aliar teorias singulares às práticas educacionais é fundamental, e os 

mapas conceituais, conforme exposto, serão importante estratégia de verificação para adequar 

as atividades e o planejamento de acordo com a realidade cultural trazida pelo discente. É no 

uso desse instrumento que a visão inicial da estrutura cognitiva do aluno será elucidada para o 

primeiro passo a ser dado como referência para a ministração das aulas dali em diante e melhor 

organização do ambiente escolar na interação entre os pares.  

 

1.3.5 Forma de avaliação 

 

Para Ausubel, a avaliação é o ponto central no conceito de aprendizagem em sala de 

aula, uma vez que possibilita examinar se os objetivos educacionais foram ou não atingidos, 

portanto é parte fundamental do processo ensino e aprendizagem. Dessa forma, para garantir 

um ensino efetivo, formador de significados, é preciso criar mecanismos qualitativos de avaliar, 

mudando velhos métodos que nada agregam valor à formação do aluno, já que nem sempre são 

claros e dificultam, por isso, a validação do processo. Por isso, 

 

Se estivermos realmente preocupados com a educação, precisamos ter modos exatos 

de tanto medir os resultados da aprendizagem dos estudantes individualmente como 

de verificar se eles são consoantes com os nossos objetivos educacionais. Essas 

medidas, além do mais, devem fazer algo mais do que simplesmente nos informar se 

os estudantes estão sendo realmente educados. Igualmente importante, devem 

oferecer dados que nos possibilitem a vigilância e, desta forma, nos assegurem um 

controle de qualidade sobre o empreendimento educacional. E se esperamos 

aperfeiçoar os resultados da aprendizagem pela introdução de novos métodos de 

ensino, materiais instrucionais e maneiras de organizar o conteúdo da disciplina e as 

sequências curriculares, a medida e a avaliação necessariamente retornam à cena 

(AUSUBEL, et al. 1980, p. 500). 

 

 Assim, adotando modos de mensurar se os objetivos propostos no planejamento foram 

ou não atingidos, haverá também a possibilidade de fazer adequações na rotina pedagógica para 

conseguir atingir resultados de aprendizagem significativos, pois avaliar não prevê apenas 

centrar-se na quantificação da aprendizagem, vai muito além disso. Então, é necessário 

encontrar métodos mais eficazes como os mapas conceituais que validam qualitativamente esse 

processo de avaliação, porque permite reagrupar informações sobre o desenvolvimento 

pedagógico também. Além dos conteúdos conceituais, é preciso considerar procedimentos e 

atitudes que busquem a formação em sua totalidade, embora nem sempre isso seja examinado 

pelo professor, que, preocupado com a quantificação, faz apontamentos apenas de caráter 

conteudístico. 

 Quando em grupo, por exemplo, na atividade de construção de mapas conceituais, o 
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comportamento interativo, cooperativo e colaborativo pode ser foco de avaliação formativa, já 

que faz compreender o sujeito na sua relação social, permitindo moldar o indivíduo dentro das 

condições adequadas de convivência; também pode sim quantificar resultados a partir da 

percepção do que o aluno aprendeu do tema ministrado. Então, nota-se que o mapa é um recurso 

ordenado para a verificação da aprendizagem e também do ensino, possibilitando uma rota por 

que se definirão novos caminhos ou a continuação destes.  

À vista disso, usar o mapa individualmente ou em grupo, de acordo com a intenção 

proposta, concede avanços no comportamento e na aprendizagem do aluno, provocando 

correção no planejamento, clareza das condições de ensino e aprendizagem e a validação dos 

recursos pedagógicos utilizados. 

 

1.3.6 Análise de texto  

 

A edição 2018 do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa) apontou a 

baixa proficiência em leitura do brasileiro, o que evidencia um quadro de educação cada vez 

mais desafiador, exigindo métodos cada vez mais eficazes. Essa necessidade de dispor de meios 

diversos e eficientes interferem na prática pedagógica, dando condições mais adequadas para a 

manutenção do desenvolvimento de habilidades essenciais na prática de ler, tais como inferir 

sentido de palavras ou expressões, identificar a finalidade do texto, distinguir fato e opinião, 

estabelecer relação de causa e consequência, localizar informação principal, entre outras. 

 É comum, na realidade da escola pública, que as atividades propostas pelo livro didático 

sejam o recurso utilizado para trabalhar a formação do leitor. Mas, na maioria das vezes, estas 

não despertam o prazer para a análise de textos. Além de muitas vezes o docente esbarrar no 

desencanto, no desprazer e na negativa do aprendiz que não teve a oportunidade de lidar com 

práticas mais efetivas e que despertem o gosto pelo ato de ler, o que fortalece um quadro de 

deficiência gerador de analfabetismo funcional. Isso preocupa o professor de Língua 

Portuguesa que se vê, muitas vezes, abandonado na busca por desenvolver uma habilidade tão 

rica e necessária, quando nosso contexto exige uma complexa teia de envolvimento 

interdisciplinar que corrobore com uma árdua labuta na conquista do leitor que é fundamental 

formar. Além também de temer mudanças mais intensas na sua prática, em razão da falta de 

apoio e de crédito em apostar nas novas possiblidades.  

Todavia, não há como negar a necessidade de inclusão, no processo de ensino e 

aprendizagem, de instrumentos que deem resultados mais efetivos na consecução das 

habilidades leitoras. Dessa forma, os mapas conceituais, evocados dentro da perspectiva de 
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buscar soluções para o desenvolvimento de uma leitura eficaz, são instrumentos úteis e 

adequadas por permitir serem aplicados em situações diversas, como resumir, estabelecer 

relações conceituais, selecionar informações principais e secundárias, apresentar conteúdo, 

eleger ideias-chave. Essas atividades podem ser propostas no compartilhamento em grupos ou 

individualmente na produção dos mapas, dependendo do grau de maturidade no 

desenvolvimento da aprendizagem, o que provocará discussão em torno de pontos de vistas 

diversos, de descoberta de sentidos, de definição dos gêneros textuais, da análise linguística do 

texto, entre outros aspectos que serão fomentados pelo docente.  

Muitas vezes, escolher utilizar recursos que proponham metodologias ativas num 

espaço em que vigora o tradicionalismo da aprendizagem mecânica pode gerar certo juízo de 

valor preconceituoso por parte dos colegas que não estão dispostos a encarar o desafio de novas 

estratégias, pois temem perder o controle de sua posição detentora do saber. Além de também 

poder esbarrar na negativa do aluno que, não acostumado com procedimentos mais dinâmicos, 

se sentem inseguros diante da produção dos mapas conceituais, 

 

Por isso, o professor deve ser paciencioso na sua implementação, tanto com os alunos 

que se acostumam a uma nova maneira de pensar e externar o conhecimento, quanto 

com seus colegas de trabalho que podem não ver muito sentido no uso dessa técnica. 

Ele deve ter a confiança de estar oferecendo uma ferramenta de ensino/aprendizagem 

poderosa, consolidada mundialmente por pesquisas feitas em todos os níveis 

educacionais que, com seu uso apropriado e embasado nos princípios teóricos, poderá 

trazer aos seus alunos muitos benefícios tanto em sua vida profissional quanto em sua 

vida pessoal (MARRIOT e TORRES, 2014, p. 209). 

 

Dessa forma, a competência leitora será desenvolvida auxiliada pela diversidade de 

atividades que os mapas conceituais conseguem promover numa interação ativa com os 

materiais potencialmente significativos, mediada pelo professor e/ou pelos colegas mais 

experientes, considerando as inferências, os elementos textuais e extratextuais, o gênero e 

outras possibilidades que o docente considerar importantes.  

 

1.3.7 Outras representações gráficas 

 

É importante considerar outros registros de representações gráficas que, muitas vezes, 

se passam como mapas conceituais, mas, na realidade, muitos aspectos se modificam, além de 

não representarem a estrutura cognitiva do aprendiz. Muito se têm dado funcionalidade genérica 

a essas configurações, porém,  
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Embora normalmente tenham uma organização hierárquica e, muitas vezes, incluam 

setas, tais diagramas não devem ser confundidos com organogramas ou diagramas 

de fluxo, pois não implicam sequência, temporalidade ou direcionalidade, nem 

hierarquias organizacionais ou de poder. Mapas conceituais são diagramas de 

significados, de relações significativas; de hierarquias conceituais, se for o caso. Isso 

também os diferencia das redes semânticas que não necessariamente se organizam 

por níveis hierárquicos e não obrigatoriamente incluem apenas conceitos. Mapas 

conceituais também não devem ser confundidos com mapas mentais que são livres, 

associacionistas, não se ocupam de relações entre conceitos, incluem coisas que não 

são conceitos e não estão organizados hierarquicamente. Não devem, igualmente, ser 

confundidos com quadros sinópticos que são diagramas classificatórios. Mapas 

conceituais não buscam classificar conceitos, mas sim relacioná-los e hierarquizá-los 

(MOREIRA, 1997, p. 01). 

 

O autor chama a atenção para a importância de não confundir outros registros de 

apresentação gráfica com mapas conceituais, posto que esses se diferenciam daqueles em 

aspectos, tais como, por exemplo, a questão das relações significativas, as hierarquias 

conceituais, questões específicas e importantes à proposição de mapas para fins de ensino-

aprendizagem. 

Seguem alguns modelos frequentemente associados aos mapas conceituais com a 

finalidade de romper com a ideia que se faz de uma generalidade em relação a essas 

representações: 

 

1.3.7.1 Mapa mental 

 

 

Os mapas mentais são representações gráficas capazes de gerenciar informações, a fim 

de otimizar a memorização e interferir na aprendizagem. A formatação visual desses recursos 

permite o uso de imagens, símbolos, setas, cores e palavras para criar resumos, fazendo 

associações entre informações em destaque. Não existe uma regra formal e inflexível para ser 

estruturado, mas é importante a criatividade, já que toda simbologia deve produzir sentido. 

Ainda é utilizado em áreas diversas, como ensino, cotidiano, trabalho, processos e outros. 

Esse tipo de representação é o mais comumente confundido com os mapas conceituais, 

em razão dos padrões de organização em muitos aspectos semelhantes. Mas apresenta 

diferenças significativas, como a falta de elementos de ligação nas relações estabelecidas, além 

de normalmente poder ser decodificado apenas pelo próprio produtor, não dando condições 

para que, por exemplo, um mediador interfira, avalie e faça considerações, objetivando uma 

relação de aprendizagem significativa. 

A figura abaixo permite a visualização de um mapa mental e sua estruturação gráfica. 
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FIGURA 7 – Exemplo de mapa mental 
 

 
Disponível em: < https://unisecal.edu.br/blog//>. Acesso em 01/02/2021. 

 

 Não se pode negar que é um recurso pedagógico com suas vantagens, mas pouco 

contribui para o desenvolvimento da aprendizagem significativa nos moldes da teoria que 

Ausubel (1980) propõe. 

1.3.7.2 Esquema 

 

O esquema é uma representação gráfica simples, de compreensão acessível para o leitor, 

que permite uma leitura rápida, porque busca retirar informações básicas e mínimas. Na 

realidade, é um resumo genuíno, com estrutura fácil e a sua elaboração é rápida, sem maiores 

complexidades, pois somente serão esquematizadas as ideias que forem essenciais para o 

entendimento do conteúdo. Ainda contribui para uma leitura dinâmica, ao definir em cada 

parágrafo a ideia central que é percebida por uma frase núcleo, ou seja, é uma síntese da ideias 

essenciais que, utilizando-se de expressões-chave, reproduz fielmente o texto original. Podem 

ser utilizadas em sua elaboração setas, círculos, números, letras, algarismos romanos, para 

indicar divisões e subdivisões, podendo ser do tipo linear (quando as informações aparecem na 

horizontal e na vertical), piramidal (quando as informações se apresentam em forma de 

pirâmide) e sistemático (quando as informações estão apresentadas em forma de um quadro). 

A figura 8 exemplifica muito bem o conceito. 

 

 

 

 

 

 

https://unisecal.edu.br/blog/
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FIGURA 8 – Exemplo de esquema 

 
Disponível em: https://techherowiki.wordpress.com>. Acesso em: 28/01/2021 

 

 

1.3.7.3 Fluxograma 

 

Um fluxograma é um diagrama que representa graficamente um processo, a fluidez de 

um trabalho, um sistema, um problema ou um procedimento, pode ser produzido através de 

gráficos que ilustram de forma simples a sequência ou operação de determinadas ações, a 

sequenciação de etapas, a organização do tempo. É uma representação composta por símbolos 

(formas geométricas) como indicadores das fases que o processo percorrerá. São comumente 

utilizados para estudos, comunicação, planejamento, documentação, análise e identificação de 

processos, criação de planos e forma de divulgação. 

A figura 9 ilustra um fluxograma. 

 

FIGURA 9 – Exemplo de fluxograma 

 

 
Disponível em: http://www.generoediversidade.ufba.br/ >Acesso em: 19/01/2021 
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1.3.7.4 Diagrama 

 
 

Diagrama é uma representação gráfica simples de um uma ideia ou conceito ou uma 

forma de resumo formado por palavras-chave para facilitar o entendimento de informações ou 

dados importantes quando estas, em sua forma original, são mais complexas. Nele são usadas 

setas e linhas que demarcam o raciocínio que deve ser seguido a fim de compreende um 

determinado assunto. Esse esquema simplificado pode ser usado para estudos ou demonstração 

do fluxo organizacional de empresas, já que a apresentação visual permite a assimilação maior 

de conteúdos. 

A figura 10 mostra um tipo de diagrama. 

 

FIGURA 10 – Exemplo de diagrama 

 

 

 
Disponível em: <https://www.siteware.com.br/blog/metodologias> Acesso em 04/02/2021 
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2 PARTICIPANTES, METODOLOGIA E TÉCNICAS INVESTIGATIVAS 
 

“Há verdadeiramente duas coisas diferentes: saber e crer que se sabe. A ciência consiste em 

saber; em crer que se sabe reside a ignorância.” 
Hipócrates 

 

 

2.1 Abrangência da proposta 

 

No contexto educacional no Brasil, nunca foi tão urgente a análise de teorias que auxiliem 

professores numa capacitação constante e necessária para o progresso de resultados de aprendizagem. 

Por isso o ProfLetras estabelece um formato de mestrado voltado para questões fundamentais a essa 

questão a partir de análise e aplicação de estudos nas escolas dos docentes mestrando. Entretanto com 

a desobrigação de aplicação imediata das atividades do ProfLetras, conforme a Resolução nº. 3 

- CONSELHO GESTOR/02 de junho de 2020 que, “CONSIDERANDO o enfrentamento da 

pandemia do Covid 19, no âmbito da esfera acadêmica e, particularmente, na pós-graduação” 

e, ainda, “O contexto de crise sanitária que impacta a realização das atividades presenciais de 

intervenção que visam à elaboração do trabalho de conclusão da sexta turma do ProfLetras”, 

propôs no Art. 1º. “Os trabalhos de conclusão da sexta turma poderão ter caráter propositivo 

sem, necessariamente, serem aplicados em sala de aula presencial.”, surgiu a alternativa de 

fazer apenas a pesquisa de exploração teórica e a proposição de planejamento de um curso 

(CAPÍTULO 3), ficando o desenvolvimento dele para ocasiões futuras, também no formato de 

pesquisa. 

Salienta-se que o curso foi pensado para ser desenvolvido com os professores de Língua 

Portuguesa dos anos finais do ensino fundamental da Escola Estadual Professor Plínio Ribeiro, 

localizada na região central de Montes Claros/MG. Mas foi também definida uma nova abrangência: 

não só os docentes da EEPP, mas alunos da graduação - profissionais em processo de formação (futuros 

professores) - e professores de Língua Portuguesa, de um modo geral, são público alvo. Todos aqueles 

interessados na formação continuada, principalmente os dispostos a adquirir novos conhecimentos, a 

aperfeiçoar a prática e abertos a fazerem novas proposições de ensino para mudanças significativas na 

prática profissional poderão ter acesso ao estudo.  

O ponto de partida é o pressuposto de que a maioria não conhece a teoria da 

aprendizagem significativa. Se a conhecem, não a aplicam. Também de que não usam os mapas 

conceituais como ferramentas de interação no processo de formação do educando. Como a 

educação, de um modo geral, anseia por mudanças nos paradigmas das práticas pedagógicas 

existentes, já que as tecnologias entraram na escola e aí permanecerão em virtude da realidade 
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social contemporânea, é salutar a aplicação de novos recursos no dia a dia da sala de aula. 

Então, torna-se premente rever as tradicionais metodologias usadas, e verificar se estas se 

adequam ao contexto de uma sociedade do conhecimento associada aos padrões tecnológicos. 

 

2.2 Metodologia 

 

O enquadramento metodológico foi o qualitativo, que, conforme Minayo (1995, p. 21), 

“[...] responde a questões muito particulares. Posto que, nas Ciências Sociais, preocupa-se com 

um nível de realidade que não pode ser quantificado.”, dessa forma, permite a familiaridade 

com o assunto, sem, contudo, trabalhar com a operacionalização de variáveis ou descrição 

quantitativa dos dados. Além disso, visa a proporcionar o máximo de contato com o fato ou 

acontecimento, a fim de torná-lo o mais evidente possível, sem necessariamente apresentar 

resultados quantitativos no formato de gráficos, tabelas e porcentagens.  

Sobre as características das pesquisas qualitativas, Cassel e Symon (1994) afirmam que 

elas apresentam 

 
a) foco na interpretação ao invés de quantificação: geralmente, o pesquisador 

qualitativo está interessado na interpretação que os próprios participantes têm da 

situação sob estudo; b) ênfase na subjetividade ao invés da objetividade: aceita-se que 

a busca de objetividade é um tanto quanto inadequada, já que o foco de interesse é 

justamente a perspectiva dos participantes; c) flexibilidade no processo de conduzir a 

pesquisa: o pesquisador trabalha com situações complexas que não permitem a 

definição exata e a priori dos caminhos que a pesquisa irá seguir; d) orientação para o 

processo e não para o resultado: a ênfase está no entendimento e não num objetivo 

pré-determinado, como na pesquisa quantitativa; e) preocupação com o contexto, no 

sentido de que o comportamento das pessoas e a situação ligam-se intimamente na 

formação da experiência; f) reconhecimento do impacto do processo de pesquisa 

sobre a situação de pesquisa: admite-se que o pesquisador exerce influência sobre a 

situação de pesquisa e é por ela também influenciado (CASSEL e SYMON, 1994, p. 

127-129). 

  

Inegavelmente todas essas características podem ser postas em evidência para a 

ministração do curso: importância da participação e interpretação dos professores cursistas;  

foco na subjetividade; possibilidade de refacção e acréscimo de sugestões dada a flexibilidade 

do desenvolvimento de estudo; ênfase no processo e não propriamente no produto; atenção 

voltada para o contexto de aplicação das atividades previstas no curso e,  finalmente, uma 

possível via de mão dupla: os cursistas não só aprendem, mas também constroem e 

compartilham conhecimentos. 

Quanto ao método que permitiu a elaboração do produto – Curso sobre mapas 

conceituais: estratégia para professores de Língua Portuguesa em busca da aprendizagem 
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significativa - foi a pesquisa bibliográfica. Assim, considerando o objetivo teórico da 

investigação e no sentido de adquirir maiores conhecimentos concernentes às teorias de 

fundamentação, a investigação foi exploratória, que, para Gil (2002, p. 41), visa “[...] 

proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito”, ao 

explorar as teorias (i) histórico-cultural de Vigotski (1989); (ii) aprendizagem significativa de 

Ausubel (1980), e, (iii) mapas conceituais de acordo com Joseph Novak (1984). 

A exploração permitiu não só a escrita do capítulo 1, de sustentação teórica, mas 

também a seleção dos textos para estudo na etapa de fundamentação teórica do curso. 

Evidentemente não foi possível uma exploração exaustiva, contudo a realizada foi significativa 

para a proposição do conteúdo de formação de professores. 

Para a apresentação da metodologia e do método, considerou-se a existência de uma 

relação dinâmica, um contato direto entre o mundo real (a sala de aula) e os fatos/fenômenos 

comumente observados (aplicação de metodologias tradicionais para o ensino-aprendizagem 

de Língua Portuguesa e a oferta de atividades possíveis de serem desenvolvidas para o estudo 

de conteúdos da disciplina, de modo a permitir uma visão mais ampla e a compreensão dos 

fenômenos segundo a perspectiva do processo de estudo.  

 

2.3 Técnicas investigativas  

 

Para o alcance do objetivo prático da pesquisa, pretende-se observar os conhecimentos 

prévios dos professores cursistas sobre as teorias aqui mencionadas, a possível aplicação de 

metodologias ativas e a necessidade de mudança na prática pedagógica, a técnica sugerida é 

que, antes do início do curso, seja aplicado o questionário de diagnóstico, que visa à 

compreensão do professorado sobre as práticas teórico-metodológicas a serem abordadas e seus 

interesses em aperfeiçoar a prática de ensino da disciplina Língua Portuguesa por meio da 

aprendizagem e de considerações sobre uma nova forma de abordagem dos conteúdos com os 

discentes.  

Parte-se do pressuposto de que, para mudar paradigmas, é necessário estar em constante 

formação, em busca de teorias, métodos, recursos e estratégias que inovem a prática 

educacional, garantindo análises e ações que coadunem perspectivas positivas com resultados 

efetivos. 

Os dados da etapa de desenvolvimento do curso poderão ser coletados via observação, 

o que, no parecer de Marconi e Lakatos (2003), coloca o pesquisador em contato mais direto 

com a realidade investigada. Poderão ser feitas anotações, em diário de campo, das reações 
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comportamentais e das falas para evidenciar dados que não são possíveis verificar via 

questionário. 

Ao final do curso, será proposta aos participantes a verificação das respostas dadas por 

eles no questionário diagnóstico, preenchido a cada etapa do curso, para confrontar o 

conhecimento prévio com o adquirido ao longo dos estudos. Também poderá vislumbrar a 

compreensão teórica, a viabilidade das ações sugeridas nas aulas de Língua Portuguesa e a 

aplicação de planejamentos por parte deles de forma eficiente, identificando possíveis falhas na 

condução dos objetivos propostos e preenchendo presumíveis lacunas.  

Por envolver seres humanos, o projeto foi inserido na Plataforma Brasil para ser 

submetido ao Comitê de Ética da Universidade Estadual de Montes Claros, sendo aprovado 

com Parecer número 3.805.947 (Anexo A). 

Antecipamos a informação de que o curso terá divulgação pública e os interessados 

deverão se inscrever. Está em estudo a possibilidade de oferta no formato remoto, com a 

utilização de uma plataforma para aulas virtuais (síncronas e assíncronas). 

Se necessário será desenvolvido mais de uma vez. 

Os participantes receberão certificados, quando concluídas as etapas determinadas por 

este. 
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3 CURSO DE MAPAS CONCEITUAIS: estratégias para professores de Língua Portuguesa 

em busca da aprendizagem significativa  

  

“O que vale na vida não é o ponto de partida e sim a caminhada. Caminhando e semeando, 

no fim terás o que colher.” 
Cora Coralina 

 

 

 

 
 

 

 



58 

 

 

 

 
 



59 

 

 

 
 

 

 

 



60 

 

 

 
 

 

 

 



61 

 

 

 
 

 

 

 



62 

 

 

 
 

 

 

 



63 

 

 

 
 

 

 

 



64 

 

 

 
 

 

 

 



65 

 

 

 
 

 

 

 



66 

 

 

 
 

 

 

 



67 

 

 

 
 

 

 



68 

 

 

 
 

 

 

 



69 

 

 

 
 

 

 

 



70 

 

 

 
 

 

 

 



71 

 

 

 
 

 

 

 



72 

 

 

 
 

 

 



73 

 

 

 
 

 

 

 



74 

 

 

 
 

 

 



75 

 

 

 
 

 

 

 



76 

 

 

 
 
 

 

 



77 

 

 

 
 

 

 

 



78 

 

 

 
 

 

 

 



79 

 

 

 
 

 

 



80 

 

 

 

 
 

 

 



81 

 

 

 

 
 

 

 



82 

 

 

 

 
 

 

 



83 

 

 

 

 
 

 

 



84 

 

 

 

 
 

 



85 

 

 

 

 

 
 

 



86 

 

 

 

 

 
 

 



87 

 

 

 

 

 
 



88 

 

 

 

 

 

 
 



89 

 

 

 

 

 

 
 



90 

 

 

 

 

 

 
 



91 

 

 

 

 

 

 
 



92 

 

 

 

 

 

 
 



93 

 

 

 

 

 

 
 



94 

 

 

 

 

 

 
 



95 

 

 

 

 

 
 

 



96 

 

 

 

 

 

 



97 

 

 

 
 

 

 



98 

 

 

 

 

 

 

 



99 

 

 

 

 

 

 

 



100 

 

 

 

 

 

 

 



101 

 

 

 

 

 

 

 



102 

 

 

 

 

 

 

 



103 

 

 

 

 

 

 

 



104 

 

 

 

 

 

 

 



105 

 

 

 

 

 

 

 



106 

 

 

 

 

 

 

 



107 

 

 

 

 

 

 

 



108 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

“Quem acende uma luz é o primeiro a beneficiar-se da claridade.” 

Chesterton 

 

Ao empreender a busca pelo alcance do objetivo geral dessa investigação (apresentar 

contribuições para a formação inicial e continuada de professores de Língua Portuguesa por 

meio de um Curso de Mapas Conceituais como estratégia didática significativa para as aulas de 

Língua Portuguesa na educação básica), foi possível explorar e entender que o aperfeiçoamento 

profissional conduz o olhar para um horizonte concreto, palpável e inexaurível de 

possibilidades. Assim, além da apresentação dos subsídios desejados, pudemos oportunizar 

profundas reflexões sobre a importância e a necessidade de confrontar os conhecimentos 

prévios sobre as teorias estudadas com o que de fato elas podem trazer de benefícios para as 

transformações que se propõem sejam operadas na vida profissional, tendo em vista sempre o 

reflexo naqueles que representam a razão do aperfeiçoamento e de novas proposições: os 

alunos. 

Foi nesse sentido que tivemos como desafio primeiro delinear a instrumentalização 

teórica para embasar as ações e o desenvolvimento das atividades. Dessa forma, foi escrito o 

capítulo teórico com a exposição da teoria histórico-cultural de Vigotski (1989) e da teoria da 

aprendizagem significativa de Ausubel (1980), como embasamento para o uso de mapas 

conceituais de acordo com Joseph Novak (1984), alcançando, assim, o objetivo específico de 

nível teórico. 

Na sequência, conforme proposto no objetivo metodológico (apresentar um curso de 

mapas conceituais como ferramentas metodológicas a serem utilizadas em aulas de Língua 

Portuguesa), tivemos a grata satisfação de, em consonância com os conhecimentos teóricos 

aprofundados, refletir sobre a nossa prática pedagógica quanto àquilo que precisa ser mudado, 

adaptado ou continuado, a partir de um planejamento voltado à conquista da autonomia do 

educando. Culminamos, assim, com a apresentação desse curso de formação inicial e 

continuada de professores de Língua Portuguesa para o emprego de mapas conceituais como 

instrumentos metodológicos em aulas de Língua Portuguesa para a educação básica e ofertamos 

a sugestão de que ele seja desenvolvido no formato de pesquisa.  

 A perspectiva mensurada pelos objetivos propostos fomentou uma análise que suscita 

inquietações, transfigurando a realidade pedagógica em espaço dialético constante, que permita 

balizar o planejamento e ensejar uma relação mais intensa entre professor-aluno, aluno-aluno e 
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professor-didática, possível pelo uso de mapas conceituais. Esta abordagem é considerada uma 

aplicação de metodologia ativa, definindo claramente os papéis dos agentes do processo 

educacional tão premente em todo o tempo, pois o enfoque é dado à aprendizagem significativa. 

Em relação à resposta à pergunta de pesquisa (“Quais contribuições do uso de mapas 

conceituais, relacionado à teoria da aprendizagem significativa, são possíveis para a formação 

de professores de Língua Portuguesa na educação básica?”), é possível afirmar que houve a 

confirmação da hipótese de que as teorias apontadas oportunizam auxílios singulares na 

formação de educadores da área em questão. Além de possibilitarem planejamento de questões 

que despertem a análise sobre uma ação docente responsiva e de gabaritarem para o 

planejamento de ações mais significativas que proporcionam a elaboração de atividades para o 

estudo dos conteúdos de Língua Portuguesa, à semelhança do que já ocorre em outras 

disciplinas. 

Assim, tem-se uma realidade teórica muito lúcida para ser efetivamente aplicada, 

conduzindo a uma mudança de paradigma que coloca o discente como protagonista do processo 

de ensino e aprendizagem, sem perder o imensurável valor do professor como mediador 

indispensável à construção do saber. É importante essa discussão, uma vez que os resultados 

dos alunos em provas externas têm mostrado uma defasagem do ensino que exige 

transformações e isso não depende de “um” elemento responsável, mas de um conjunto de 

situações o qual passa por um ambiente propício à aprendizagem, pelo material pedagógico 

significativo, pelo contexto sociocultural de onde vem o aluno, entre outros fatores relacionados 

aos elementos trazidos pelos pressupostos teóricos. 

Concluímos que a pesquisa trouxe um ganho considerável ao alavancar um 

conhecimento que, no Brasil, está muito na esfera das ciências biológicas e da natureza. Assim, 

foi exigida a construção de uma formação específica para Linguagens, com materiais voltados 

para conteúdos próprios dessa área. Uma proposta com caráter inovador que remete a um 

universo mais concreto para o docente de Língua Portuguesa e ainda de aplicação viável a 

outras áreas.  

Isso posto, o ponto alto da investigação foi, sem dúvida, a apresentação da possibilidade 

de um planejamento de um curso teórico-prático a partir da teoria sobre mapas conceituais de 

uma forma diferenciada do que foi encontrada nos livros analisados, pois considerou o uso 

desse instrumento a partir de um texto real, explícito no material a fim de tornar mais claro o 

olhar sobre a abstração textual e a modelagem da estrutura cognitiva do aluno. Com atividades 

práticas de conteúdos trabalhados comumente por professores de Língua Portuguesa 

(gramática, gênero textual, tipologia textual) e ainda  de concepção de valores atitudinais e 
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procedimentais, já que a preocupação é com a formação do ser como um todo, foi elencado um 

plano bem direcionado para a consecução de resultados positivos em sala de aula. 

Isso tudo permitido numa abordagem muito minuciosa que levou em consideração 

aprender o que é mapa conceitual, como aplicá-lo e assim possibilitar formas adequadas de 

diagnosticar, avaliar, ensinar, aprender, resumir e também de criar tantas outras atividades a 

partir das propostas vislumbradas no planejamento. O uso desse recurso também proporciona 

a vigilância dos objetivos traçados, se estão sendo ou não alcançados ou até que ponto estão 

sendo atingidos. Logicamente, outros fatores deverão ser considerados, além do uso de mapas, 

mas será na práxis pedagógica que as necessidades emergirão e a programação será adaptada. 

 Essas considerações e conclusões revelam um processo de ensino e aprendizagem que 

apresenta a dialética dos pares na interação tão necessária na complexa trama que envolve 

aspectos afetivos, sociais, pessoais, educacionais, enfim, o resultado do desenvolvimento do ser 

em sua totalidade, apresentado no uso dos mapas conceituais. Entendemos que o estudo aqui 

realizado não se esgota nessas páginas, mas subsidiarão novas pesquisas tão necessárias a fim 

de nortear trabalhos cada vez mais relevantes, ampliando horizontes e fecundando um campo 

cada vez mais importante para a formação de docentes e, consequentemente, de alunos.  
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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   ANEXO B – RESOLUÇÃO Nº 003/2020 – CONSELHO GESTOR 
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ANEXO C – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA 

PARTICIPAÇÃO EM PESQUISA 
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